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Liga de alfandegas entre Portu- 
» — galemes ana 


ESTUDOS'PRÉVIOS 


Ao darmos noticia da reforma operada na 
pauta hespanhola, por ocasião de se reduzi-, 
rem as unidades para pagamento dos direitos 
ao systema metrico; entendemos que era do 
chamar a attenção dos poderês pu- 
ré à tendencia que a mesma reforma 
para o systema da liberdade do 


commereio. do give qu 
«Nestas reformas os indicios. são muito -im- 


portantes. ED pç 
“Annunciamos que se entrã cm um syste- 
mayno qual progressivamente se avança, sen- 
do impossivel recuar, porque assim o impede, 
força irresistivel:da opinião publica: 
onvencidosque a Hespanha,com 
dades, seguirá nas refor- 


Estamos con 
mais ou menos dific: 
mas; encetad 

[ol 


il | ata 
ensa periodica, e sem distineção de 
-6 quasi unanime n'este meio de re- 
solvertão grave questão economica, como éa 
reformade uma pauta. : 
“ Assóciações de homens distinctose influen- 
tes dirigem a opinião publica em favor das suc- 
cessivas redueções de direitos... 
vu Entretanto, seria temerario acreditar, des- 
dejá, que proximamente a' pauta hespanhola 
deixará de conter as restricções e os direitos 
exaggerados, que ainda lhe dão caracter di- 
verso das pautas de quasi todas as nações. 
Pareceu-nos que só uma liga de alfandegas 
entre Portúgal é a Hespanha poderia evitar os 
inconvenientes, reciprocos, do, desatcordo en- 
treosdireitosfixados-nas pautas das duas na- 
ggeasbemomiai mom (ÃE acido 
“Av «Gameta de Portugal», fazendo-os a 
honra, que:muito agradecemos, de transcre- 
ver os nossos artigos sobre esta. importante 


nu 


dos:dous povos. ni vissays 

Pergunta-nos se adoptamos como-base pa: 
ra à distribuição da veceita das alfândegas que 
se liguem, a população ou a média do rendi- 
mento al em-um certo numero: de an-: 


dart use ab é 
. Obs Pp Ay 
ceiro aneio, de cada; nação, ficar com 
mento cobrado-no seu ternitorio, sendo . 
“para a uniformidade dos direitos; e celassifica- 
a a o di 


ré) os que ainda póde haver o ter 


q Y 
mos qual d'estes tres meios se deva adoptar; 
nem asseveramos que seja impossivel formar | 
uma quarta combinação ma “proveitosa e ac- 
ceitavel: pelas duas-nações do que as anteco- 
dentes. “ 

“E pot não sabermos responder a taes per. 
guntas e por nos parecer que a resposta não 
será facil em Portugal nem na Hespanha, que 
lembramos a urgente necessidade do estudar 
esta questão complexa ém todas as suas fa- 
[PR T 


sds 


cursos da industria agi 
cada uma d el 
a mercante 


marem, quadros comple- 
de serem analy— 


mentos para só prepararem as bases de una 


sados com o mais acertado criteriohaveria ele- | 


Se não vemos proxima a epocha da Hespa- 
nha poder acceitar certos principios liberaes, 
que já estão inseriptos'na pauta portugueza, 
tambem reconhecemos que subitamente se pó- 
de encurtar, por qualquer circumstancia ex— 
traordinaria, a distancia que nos separa d'essa 
epocha. 

A pauta hespanhola contém 1:316 artigos, 
e d'estes sustenta um homem competente na 
materia, “o 'sné; L. M. Pastor, que se podiam 
declarar absolutamente livres mais de 1:200. 

Os esclarecimentos officiaes publicados 
ácerca do rendimento das alfandegas hespa- 
nholas em 1860 mosttam que, prefazendo 
aquelle rendimendo 220,829:757 reales de 
vellon; 45 artigos produziram 189.476:366; 


duzir os seus effeitos na opinião publica. 

Até coin referencia 4 Erotedhio concedida 
& bandeira nacional se apresentam factos que 
modificam as ideias susteutadas n'aquelle  rei- 
nopor muitos annos e com reconhecida tena- 
cidade. 

Examinando os quadros do movimento ma- 
ritimo de todos os portos de Hespanha desde 
1851 até 1860, vê-sé que o augmento dos na- 
viós hespanhoes na totalidade da navegação 
foi, ao cabo de dez annos, de 87,51 por cento, 
ao passo que, lutando com a protecção conce- 
dida á bandeira nacional, anavegação estran- 
geirá augmentou o seu movimento no mesmo 
periodo em 103 por cento. 

E! paranotar que q média do movimento 

aritimo nos dez annos dá para cada navio 

espanhol 99,55 toneladas e 11 homens de tri- 
pulação e para cada navio estrangeiro 156,13 
toneladas e 9 homens de tripulação. 

N'estes dous factos isolados vemos que a 
pauta hespanhola é ainda complicada no seu 
systema e a navegação mercante inferior ao 
que póde e deve ser. 

A questão das nacionalidades considera- 
mola absolutamente separada da liga das al- 
fandegas, e o Zollverein é à demonstração 
mais eloquente que as duas ideias são distin- 
etas. dj 
Somos anti-ibericos e mais de uma vez te- 
mos dado testemunho publico do nosso modo 
de pensar a este respeito. Se pugnamos para 
que se estudem e preparem os elementos, a fim 
de.se realisar umaliga de alfandegas entre as 
duas nações, é porque não vemos n'esse facto 
nenhuma invasão das ideias politicas sobre as 
ideias economicas. 


3 hasages 


7 esta, primeiro tenente da, 
armada, dirigiu: ao'snr. ministro da marinha: 
o seguinte oficio Acerca da corveta «Sá da 
Bandeirar : e 
| Tre e exe.mo “gnr. — Acabando de regressar a 
este porto! com aicorveta «Sá da Bandeira», proce- 
dente de Inglaterra, é do meu dever informar a v: 
exe. que, niá madrugada de 9 do corrente, deixei 
(Greenwich, chegando com trinta. horas: de vingem a 
Plymouth, d'ónde'sahi no dia 12 ás duas horas da 
tarde, é pelas“quatro da tarde do dia 15, chegando 
ao Cabo da Roca, eftectuei ás cinco e meia a minha 
entrada no Tejo. 

Em consequencia da honrosa comissão que me 
foi conferida, e que tinha por objecto conduzir este 
mavio a Londres para receber “a machina e proceder 
ja outros arranjos indispensaveis, relatei a y. exc.?, 
apenas cheguei águelle pais, todas as circumstan- 
cias da viagem para o norte é as condições: nauticas 
(que mo pareceram mais notaveis n'aquelle yaso. 

“7 Emiseguidn, sob as ordens de s. exe! o vice-al- 
mirahte-conde de Penhaficme, foram executadas as 
obras que havia a emprehender, e portanto, julgo 
desnecessario oceupar a attenção de v. exe. reportau; 
do-me a um nssumpto ácerca. do qual v. exc. deverá 
estar informindo pelo mesmo vice-almirante;! 

Só mo festa agora pôr. v. exc. ao facto das cir- 
| cumstancias da ultima viagem, a qual vem tambem. 
completar n ultima parto d'esta minha cominis 

Seja-mo licito comtudo lembrar que, tendo este na- 


chegou a-Jsondwes a 80 do mesmo mez - No,1.º de se- 
tembro entrou no dique para se.lhe; fazerem as obras 
de que carecia entre o fundo; do casco e a machina, 
eso din. 1 de outubro é-que começou a colocação 
desta, indoiem taldata. o navio para as East-Ind 

Docks em Blackevall. .. T 5 
Durante os tres mezes de outubro, novembro e 


n] » Assu gu io e 41 d ok ; 
“ Apesurida dificuldade que devem, offere- 
+ esses trabalhos de indagação 'eanalyse; 
julgamos que elles são indisponsaveis, porque 
sem aecurdo.as alterações das pautas represen- 
tarão uma luta; que ora: prejudique os inte- 
esses onomicos eás finanças de ui dos Es- 
tados, ora do outro, da 
“wcÁs grandes questões não se resolvem sem 
muito estudo e muito tempo. > 


ae eme 


liga de alfandegas entre Portugal o Hespa- 
h 


dezembro, mezes de uma estação invernosa e n'um 
clima cin que os dins quasi se reduzem a uma breve 
transição da madrugada para o erepuscalo, conclui 
so a colocação e o ajustamento da machina e caldi 
ras;ea 8 de janeiro fer. a corveta a sua experiencia 
no Tamiza, medindo uma velocidade média de 10,748 
milhas: por hora. 

Os trabalhos e obras, cuja conclusão estava de- 
pendente. da ultimação do machinismo, ainda. npres- 
sadamente se adiantavam quando 2.26 do mesmo mez 
chegou de Lisbon a gunrnição proyisoria, de dous, of- 
ficines-e cincoenta praças de marinhagem, e o pes- 
soal para o serviço da machina. i 


vio sabido de Lisboa em-13-de agosto do auno findo, | 


Passada apenas uma semana, no dia 2 de feve- 
reiro corrente, largou u corveta das docas de Bla- 
ekewall par Greenwich, a fim de poder receber a 
polvora; porém ainda n'este ponto é qne teve-que met- 
ter uma parte da artilheria. e quasi todos os sobre- 
cellentes. 

Com assiduo trabalho, todo elle dedicado a fai- 
nas pesadas e nenhuma no arranjo propriamente do 
navio, ainda no domingo 8 do corrente, vespera da 
partida, se acabou de receber n artilheria, faltando 
tuma das peças, por ter sido rejeitada nas experiencias 
feitas em Woolyich Comtudo, apertado pelas ordens 
des, exe o vice-almirante conde de Penhafirme, n 
fim de partir quanto antes, foi-me forçoso largar de 
mão qualquer empenho que eu tivesse -de applicar a 
nttenção para os arranjos propriamente tendentes à 
ntilar o navio, 

Sinto que à precipitação com que me vi óbri- 
gado a proceder nestes ultimos tempos, e dispondo 
ileuma guarnição diminuta para tão pesados e se- 
guidos trabalhos, obstasse à poder dedicar-me, como 
desejava a essa parte tão importante do arranjo e 
composição de um navio de guerra. As razões que al- 
lego me desculparão, e quero até considerar-ne re- 
compensado, visto ter um motivo para: tanto, na exe? 
tução de ordens à que não podia faltar, e que me 
davam a honra de poder conduzir à meu bordo até 
Plymouth o vice-almirante conde de Penhafirme, 
trazendo assim arvorada no tope à insígnia deste ve- 
terano de Trafalgar e distincto servidor do nosso 


nig. 

Em Plymouth, aonde fuudeei a 10 do corrente, 
pela vez primeira se fez ouvir o troar do canhão da 
corveta «Sá da Bandeiras, salvando á terra e no mar, 
e recebendo tivo por tiro as correspondentes;e devi- 
das retribuições. h 
Refeita de carvão e aguada, largou à corveta 
com bello tempo is duas horas da tarde do dia 12 cor- 
rente, como já mencionei, tendo snhido de bordo pou- 
co antes d'essa horas. exe o vice-aliniranto conde 
de Penhafirme, a quem n'essa ocensião salvei, cumo 
era devido Á sun elevada jerarchia. 

E permitta-me v. exe? que eu aqui consigne, que 
ofizcom tanta satisfação quanto é 0 sentimento dé 
respeito e gratidão que justamente devo tribútar 
áquelle distincto official e chefe. 
No dia 14 às duas horas da tarde, isto é, qua- 
renta e óito horas depois da minha sahida de Plymou- 
th, achiava-me 4 vista é em frente do Cabo Pinisterra, 
vindono seguinte dia 15 entrar a baira do“Pejo;! 
com una viagem de tres dias e tres horas. 

“Ao sahir do canal de Inglaterra encontrei bom 
tempo, porém tão bonauçoso que me obrigou à usar 
sómente da machina.-Ná babia de Biáenia, porém, o' 
navio foi açoutado pórum SE: e SSE. fresco, que o 
fez jogar bastante de bombordo 1 estibordo, forçans| 
do-se 4 ordenar que as gavaas fossem nos segundos 
rizes, mas permittindo assim o uso do panno que 'a| 
mnchina trabalhasse horas seguidas pur expansão, a 
fim de diminuir o consummo de combustivel.” 
possuindo, como de antes, condições de 
estabilidade e valentin, mostra comtudo agura que o 
peso da artilhetia o faz ter os balanços mais rapidos 
do que anteriormente. * Pp 

A marcha foi sempre boa, funecionando a macl 
naperteitâmente; Este resultado de celeridade é com- 
tudo obtido á custa de um consummo de combustivel 
notayel, cuja quantidade não foi fatil verificar exa- 
etamente n'esta primeira e rapida viagem: 

+ Adiminuta guarnição, fatigada polo excessivpe 
continuado trabalho, sobreeariegada! com todos os | 


“Em ução' das instrneções recebidas, penso 
ter concluido do melhor modo que me fvi possivel a! 
commissão de que fui encarregado ; e, se no seu; di 
sempenho commetti erros ou faltas, resta-me a cons- 
ciencia de que procurei sempre evitar uns e outras.) 
Nem me pejo de confessar francamente a 

tendo eu achado ardua a tarefa, devo ter commetti- 
do erros, mas filhos da inexperjencia e das difficulda- 
des que se me apresentavam. Taes erros não creio 
cousa facil o sempre evital-os, quando é onde, entre 
os embates da hesitação e da obrigação de deliberar; 
forçoso é adoptar tum dos dous meios.,, 

“Se comtudo as faltas que eu tenha commottido 
pudérem merecer a benigna indulgencin de v. exe 
e se a corveta de vapor «Sá da Bandeira» pudér nin- 
da, corrigidas ellas, notar-se entre os vasos que dêem 
renlce e renome ú marinha portugueza, ao paiz e no, 
bom serviço de Sua Magestade, eu terei n'esse facto, 
assádpresumivel, a mais valiosa compensação das fa- 
digas que tive durmite a commissão que venho de 
concluir. 4 

Deus guarde a v, exe Bordo da corveta a va- 
por, de Sua Magestade Fidelissima, «Sá da Bandei- 
ra», surta no Tejo, em 16 de fevereiro de 1863. 
nl. o exc.uo gnr. José da Silva Mendes Leal, mihi 
tro e secretario do Estado dos nógucios da marinha e 
ultramar, — Onrlos Testa; primeiro tetiente da ar- 


mada. 4 j 
j y 


De algumas provincias do, Brazil vecebe- 
ram-se pelo ultimo paquete as seguintes no- 
ticias. ) b 
— O cholera continha a fazer victimas 
em varias localidades das provincias de Per- 
nambuco, Alagoas, Parahiba e Ceará. 

— Em 14 do mez ultimamente findo 
chegou 4 Bahia a fragata de guerra ingleza 
a-vapor «Satelli», e em 15, a Pernambu- 
co, o vapor de guerra tambem inglez «Strom- 
boliv. Ambos os vasos vieram do Rio de Ja- 
neiro, 

— As caixas filises do Banco do Bra- 
zilna Bahia, em Pernambuco e no Pará 
começaram a trocade suas notas por moe- 
da metallica á vontade do! portador. 


— O vapor peruano «Morona», que ti- 
nha encalhado no Rio Amazonas, conseguiu 
safar-se, e depois de fazer alguns concer- 
tos em Manãos entrou no Pará a reboque 
da canhoneira de guerra brazileira «Patna- 
hyba» , e guardado” pela: canhoneira «Ibi- 
cuhyo ca coryeta «Beberibe», a, bordo 
da qual está o chofe de. esquadra Parker, 
que, como é sabido, commânda as forças 
navaes brazileivras alli destacadas. 

— A companhia de seguros Interesse 
Publico da Bahia divide pelos lucros do an- 
no de 1862, aos seus: accionistas, o d 
dendo dé 228460 'réis por acção, equiva- 
lente a quasi 45 p.e. do capital desembol- 
sado, b 
— Em Pernambuco falleceu noidia 15 
de janeiro o consellieiro Agostinho “Erine- 
lino de' Leão," presidente 'da Relação da 
mesma provincia. 

-NoPará foi aberta pelo consul, inglez 
uma subscripção a favor dos: 'operarios do 
Lancashire. A” quantia subseripta “era avul- 
tada. Ainda não era sabido o procedimen- 
todo aninistro.inglez.na capital do imperio. 

— Napróvincia do Ceará a secca apre; 
senta'se com um caracter assustador , prin- 
cipalmente nas ribeiras de Araracú o Jagua- 
ribay onde já algumas, fazendas , se. acham 
quasi'aniquiladas,: 1 ( 


vs R10/GRANDE DO SUL. -— De umarcorrespon- 
de l5:de 


de Janeir; 

que antes de 

Masai us 
A" chegada do vapor espalhou-se immediata- 
mente ajuoticia/ do procedimento -inqnalificavel, do 
ministro inglez n'essa corte, e da maneira digna e 
brilhante por que ahi procederam o imperádor, O 
govérho eo pov t 


igiu-se no palacio, e, depois. de viy: 

M o imperador, á nação brázileirã e no governo im. 

perial, foi executado jo hymno da independencia, se- 
guindo:se depois d'istoum patriotico discitr'so pronun- 
ciado pelo:snr. capitão Varella do 4.º batalhã: 

foi aplaudido com enthnsiasmo, A musica percor 


Patriotismo de que ze ufana não foi nem será des- 
mentido. = a 
Em conclusão, se o governo inglez, desatten- 
dendo É 'vazho'e à justiça, quizer impor-nos à lei, 
“mão pela força do direito, mas pelo direito da forças, 
o governo. póle-e deve contar com a dedicação dos 
Rio-Grandenses na defeza da honra e dignidade na - 
cional. + E 
“+= Corria em Porto-Alegre 0 boato 'de te- 
rem sido presos na villa de Lages os compa- 
nheiros do célebre salteador Campara. ' 
-=No porto do Rio Grande do Sul ficava 
ús'ultimas datas estacionado o vapor de guer- 
ra'inglez « Doutterel». (3 
No dia 9 de janeiro foi installada em' 
Porto-Alegre a Conservatoria Commercial. “ 
Santa CararINa. — Do Destérro escre- 
veni em 20 de janciro ao «Jornal dó Commer 
cio» do Rio: » dm 
'Oatsaram a tmais “viva! sensação n'esta enpital 
as noticias das desagradaveis occorrencias centreo 
governore alegação britamnica, e por, esta sui 
dns. A” chegada do «Lucuntinso! os jornaes, ery 
procurados e lidos com A maior avidez, é n todos êm 
geral fUi gráto Enber n Mmaneiri elevadn.e digna com | 
que o gabinete imperial: dirigi i 
attitude imponente que assumiu o povo fluminense 
na expansão de husiasmo pela justiça de nos- 
sa causa, e da indignação contra a prepotencia.* Co- 
inoiressa côrte, o povo d'esta enpital não púdia dei: 
xarde fanifestár-se, e reunido em (grande numero 
no largo dg palacio em uma, das moutes seguintes Ao; 
vesebimento das, noticins, saudou com enthusiasmo a 
nAção, 0 governo e q imperador, pela firmeza com que 


| soube sustentar à honrá é dignidade do paiz: O'snr. 


Leitão da” Cunha; correspondendo. ao enthnsiasmo; 


-se. iveste seatido av govéino dit provincia, para 
transmittix ao governo geral seussentimentos, 

— Tudo isto prova maisjuma vez que se não ofien- 
de impunemente os byios de um povo que sabe zelar 
a dignidade propria, “0, DO tee 

As desai 


pera f 
vermoppela;maneira energicá-comique procedera;'as- 
segurando. à, mais. franca e, decidida cooperação em 
tudo aquillo que disser respeito à defezn dn honra e 
da dignidade naêi mal. ep A FA 
“Aveamara imúnicipal reúnida deliberou tambem 
dirigir em-nome de séús municipes um “voto de; ad— 
hesão à 8. M. o imperador, e ontro/ao snr. marquez 
de Abrantes e nos seus colltgas, assegurando-lhes 
9 povo d'esta hervien, terra não, conhece sacri- 
fício'de ordem alguma na defezn "da rinção e que o 
governo póde, contar com: à! iunis decidida e franea 
coadjuvação da sua parte, brenDa 4 
A apresentação d'esses votos foi marcada para 
as '9 horás di houte nó paço da mesmin camara, no 
qual concorreu um concurso immenso de cidadãos 
de todas as classes. Duns baudas de musica colloça: 
das em frente do edifício tocaram o liymno da inde- 
pendencia, e depois do ter o presidente dado vivas ao 
imperador, á nação é 20 governo, abriu a sessão e| 
procedeu-se á leitura ennunciada, n 
Finda ella, a camara municipal em corporação; 
acompanhada das musicas e de todos os que abi se 
achavam reunidos, dirigiu-se ao palacio da presiden- 
ciã o entregou no sir: dr; Barros! Pimehtol os votos 
por ella dirigidos ao impérador-e'ao governo, pedin- 
do-lhe que os fizesse chegar no seu destino; 8, exe; 
louvando o patriotismo do povo Rio-Grandense em 
tão criticas circumstincias, asseguron que com o 
maior prazer faria chegar essas manifestações dquel: 
les a quem eram dirigi 
As musicas tocaram o hymno da independencia, 
xe deu vivasa 8. M. o imperador, á nação bra- 
zileira e nos briosos Rio m frente ao 
palncio deram-se ainda muitos vivas, que foram en- 
thusiásticamente correspondidos e que ernm'acompa- 
nbados de centenares de foguetes que atronvam no 
espaço a fodo o momento 
Do palacio sahiram ns musicas 
enso que a :ncompanhava percorrer "as ruas da 
cilade, repetindo constantes -vivas ao imonarcha, ao 
governo e. À nação, (e voltaram, depois,; Á camara 
ipal, onde, repetidos o hymno e os vivas, dis- 
persarain-se depois dás 11 horns da noute, não têndo. 
havido a menor. imprudencia: da” parto de quem 
quer que fosse, ul-o é p 
|" Estou, convencido que em todos os pontos dy 
provincia a que chegar à noticia do procedimento 
do ministro inglez não se fardo esperar manifesta- 
ões igunes'ás que deu o povo de Porto:Alegre; -co- 
nheço e aprecio o caracter dos Rio-Grandenses, 8-0 


e e e re 


“LAGRIMAS E THESOUROS 


(FRAGUENTO DI UMA MISTÓRIA YANDADEIRA) 
laga é 


b avgos a ok de 


LUXE AUGUSTO REBELLO DA 
vp O perto 


inn (Continyado do n.º 40) 

Pop, CAPITULO IX 

Nem tudo o que luz é ouro | 
1 A'saciedade é avmortal inimiga de todos 
os deleites.“ As melhores «cousas á força de re- 
petídas chegam'a enfástiar; N'este, mundo , 
m'este desterro, que uns atravessam rindo, por 
onde outrosise arrastam cheios de tristeza, ju- 
bilos, venturas o illusões, tudo muda e setrans- 
forma, sob! pena de se converter em supplicio. 
Foi'o que experimentaram Beckford eo 
prior de'S. Vicente; No fim: de dous dias já 
não podiam com os regalos da monotona exis- 
“tencia do mosteiro de Alcobaça, e suspiravam 
(os inconstantes !) pela. hora de dizer o ultimo 
-adeus'áquellas venerandas abobadas e é hos- 

pitalidade do abbade, tab obra 
E 10/0prior-mór/ de Aviz, mais inclinado ao 
repnuso, e-maisiadormecido de espiritopdava- 
se'bem com:o: seu voltarete, com as suas fa- 
tiasida China, ecom o seu chá preto, e se pu- 
«désse honraria por muitos-mezes aquella: de- 
vota solidão; mas o homem propõe e/o Senhor: 
«dispõe !/Um vaviso; do. secretario de, Estado, 
recebido durante a famosa representação de 
Ignez de, Castro, veio perturbar os somnolen- 


tos ocios do prelado, intimando sem piedade 
aos commissarios à ordem de affrontarem ou- 


travez os balouços da;caleça, os atoleiros, os 
zangãos e as quédas | k ) 

Não havia, remedio. Era impossivel deso- 
bedecer;-e depois da ceia D. Duarte da En- 
carnação, informado da vontade da rainha, 
annungiava 'ao reverendo callega, a Franchi, 
a Ehrarht, e ao consternado Simon Cabarrus, 
que as. bodas de: Camacho tinham acabado, 
e que no(alvorecer seriam obrigados a, trocar 
as delicias actuaes pelos incommodos de uma 
jornada, que, se representava à todos elles co- 
iho a mais dolorosa das: provações. 

Ouvindo a funesta noticia, o doutor espal- 
mou com impeto a flor silvestro, que tinha nos 
dedos, entre duas folhas de papel, desafogan- 
do o desgôsto em, tres exclamações, eruditas. 
O musico italiano, que dava vezina ao arco do 
vabecão, fez-se pallido, tossiu, e correu, a des; 
pedir-se «do, seu fiel companheiro, o gravo, fa- 
zondo galopar; os magrissimos, dedos por cima 
do teclado; O cosinheiro, chamado das regiões 
inferiores, e advertido da sorte, que o espera: | 
vãy-vacillou como ferido de raio, levantou os 
olhos ao; tecto com lacrimosa resignação, e 
baixou: silencioso a apertar a mão de fr. Ti- 
bureio; e idos socios da ;suaeglória, auxiliares 
|zelosos das honrosas tarefas, que, promettiam 
ao seu nome eterna fama dentro d'aquelles 
donos, 4 o ,ulrgritive s ob! 

Cortado assim o nó gordio com. a espada 
(de Alexandre, que n'este caso foi nada menos, 
do que o-aviso do, visconde de Villa, Nova da 
Cerveira, o. prior de 8. Vicente, convocou o 
abbade, e communicou-lhe a, meia voz a deci- 
são da corte, e a necessidade de não demorar 
o seu cumprimento. | 


Santo Deus! balbuciou. Que melancolia e 
que sobresalto para o Feverendissimo ! Conta- 
va pelo menos com uma semana mais, e rou- 
bára ao descanso, das suas noutes não poucas 
horas. para escositar mil diversas maneiras 
do tornar agradavel aos-hospedes, a residen- 
cia d'aquella casa, onde a sua partida ia dei- 
xar tantas saudades. Naturalmente verboso 
e propenso a digressões, espraiou-se em luga- 
ves communs sobre a amisade, encareceu as 
qualidades alheias, fallou enthusiasmado, das 
suas, e findou dando a entender, por um lapso 
desculpavel, que facilmente se consolaria da 
ausencia dos priores e do inglez, comtanto que 
mestre Simon não desamparassa tão cedo 'a| 
magistratura suprema das fornalhas e caça- 
rolas- 

D. Duarte escutava-o com,o sorriso mali- 
cioso, «quo lhe era habitual, e-oppunha ás tot- 
rentes de palavras, e de lisonjas, despenhadas 
pela bocea do prelado, a cortezia das noga-| 
tivas urbanas. Ninguem mais do que elle, re- 
plicou, apreciava, a santa e religiosa compa- 
nbia, que era. constrangido a sacrificar ; mas 
primeiro estava a obrigação. Desde que Sua 
Magestade o mandára voltar aos pés do thro- 
no o;seu dever era ouvir e correr! À volu- 
mosa, cabeça, do prelado cisterciense inclinou- 
se com solemnidade em testemunho de tacita 
adhesão ao aphorismo aulico, e Beckford viu 
com satisfação. repellidas as; instancias dos 
monges, e do, superior, instancias a que não 
|acrescentava ponca força a muda supplica dos 
olhos arrasados de agua de Franchi e Fran 
se gemidos eloquentes do. prior; de Guima- 
rães, - 


O inglez achava-se cansado, de tãorpre- 
guiçoso remanso, elle que só buscava o esques 
cimento de profundas migoas nas distracções 
e bulicio de uma vida errante; o estimulo da 
novidade tinha-o à principio ajudado a tolerar 
as pompas pueris, de que o rodeava uma be: 
nevolencia importuna; mas enfadado das in; 
terminaveis dissertações gastronomicas do ab- 
bade, dos apparatos cirurgicos do medico al- 
saciano, e dos trophéus culinarios de Cabar- 
rus, o perfume dos mais exquisitos, manjares 
subia-lhe á cabeça, e entontecia-o, como ex- 
halação perfida e enebriante. Padecia fome 
e sede no meio da abundancia da meza abba- 
cial. À sua alma fugia da prisão dourada, em 
que a comprimia o coremonial fradesco,e devo- 
rada de inquieta, e febril impaciencia anteci- 
pava com alegria infantil o momento de res- 
pirar em, plena liberdade o ar puro e em| 
samado das formosas campinas, que se des-| 
dobravam a perder de vista alcatifadas de Ro 
rese de verdura.; q q 
«— Quo Ehrarht, exelamaya elle, se ex 
tasie na enfermaria, se, quizer, contempla do, 
as ulceras dos doentes! Que Pranchi de 


de Alcobaça ! Que mestre Simon repleto de 
elogios se deixe seduzir pela munificencia do, 
abbade, e se negue a acompanhar-me !O que 
me AO gd tas, tragedias, 
que ronceira vida ! Não posso mais ! Se o prigtt 
de;S, Vicente cahir na fraquezs [e A 
gula do esmoler-mór, porque é a gula, enÃo 
a afeição, quem o inspira, hei-de valer-me 
pata me salvar da carreira do meu cavallo 
arabe, e antes de romper a rio de 


 go- | Fá 


o concurso tin: | À 


ções de gôsto e de “harmonia, aos organistas | 


enças da aribganeia cederam ão vigor da) 
logibi. O direito da força dirigiu o'initistro  inglez, a! 
força do direito fel-o recuar. o Teo 


e, fes da es 


vm — PARTE ORFICIAL, 
dyilaria “ga 
fynopse da parte official do Dranro 
'DE LISBOA NS de 23 de fevereiro 
És ' j 5 ' 
MINISTERIO DO REIXO| 
Portaria louyando a commissão que esteye re- 
gendo o concelho de Coimbra pelos bons serviços que 
prestou durante o tempo que adiministrou aquelle 
município. 1 “1 o 
— Relatorio da gerencia municipal do concelho 
de Coimbra durante a posse da comissão municipal 
apresentado, pela mesma na occasião da posse da no- 
va camareleita: 
— Vatios despachos que tiveram lugar pela di- 


recçião geral de mstrncção publica, 
mn 
1009. de foros incorporados na 


Li 2:00%. 
E UR hão-de arreinatin nos dius 
11'e 15 dê nbril no thesouro publico. “os 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMBROIO 1 INDUSTRIA. 

Despachos que tivermn, lugar por decrotos/de 
18 do corrente. ob -ahtua ã 

— Aviso-ao commercio aceren de vinhos nos Es- 
tados-Unidos, que vai publicado na integra no noti- 
ciario. j 

— Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem, juro, neções de 
bancos e de. companhias 6, de curso .dos cambios na 
semana finda em 21 do corrente; e.g,dos premios de 
seguros maritimos efectuados, na mesma semana. 

— Nota dos preços das carnes verdes e do gado 
(vivo) em varios districtoss 1 

— Portaria mandando.abrix concurso para à ar- 
rematação das obras que resta effectuar do ramal de. 
estenda, comprehendido entre Torres Novas e n cs- 
tação do caminho de ferro no Minhoto, 
“> = Annuncio de que no dia 31 de março, no go- 
verno civil.do distrito de Santarem, se hão-de rece- 
ber propostas para à arrematação das obras de que 
trncta a portaria supra, com as condições exaradss 
no mesmo annuncio. 


m | cia da, comuiissão muni 


ã CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 23 de fevereiro , 
Presimexcia no sur RensLto pp CanvALHO 

Sendo mais de meia hora da tarde 

O snr. presidente disse : já den meia horn depois 
do níeio dia e ainda não ha numere para so abrir 
sessão, faltâm 14 sis. deputados. Na conformidade, 


1] do que annunciei ha dins, vou levantar a sessão, é 


convido os surs. deputados presentes a irein traba- 
lhar em comnissões. 


“1 INTERIOR 


«is «ulshoa 28 defevereiro 


(Cortesp. part. ido «Commercio do Portou) 


O «Diario» publica o relatorio da geren- 
pal que serviu em 
Coimbra e uma portaria louvando os vogaçs 
da mesma commissão. pelo acerto das pro vi; 
dencias-que tomaram, e pelo zêlo < dedicação 
quie os interesses do concelho e o bem-estar dos 
Seus dministrados lhes mereceram. 
| 5»; Emydata de 27 de dezembro do anno pas- 
sado observa o consul de Portugal em Noy; 
York que, sendo 50 p..c. «ad valorem» os di 
reitos.sobre os vinhosque se importam n'aquel 
les Estados, os vinhos superiores estão ea 
simos erde facil. yenda com resultado vantajo- 
so0s vinhos baratos, | % 
,; Estes .véem em geral de França e Italia, 
mas sendo, o seu custo superior aos nossos de 
Collaves, Carcayellos, Bucellas e Setubal,pen- 
o m, negociante que tentasse 


gem, far teresses. at 

Os diamantes, da coroa que se vão vender, | 
segunda as avaliações, que se julgam muito 
baixas, feitas em 1844, os que estão em bruto 


os lapidados em 50 contos de réis, fazendo o 
total de 220 contos. 

D'estes ultimos diamantes o maior numero 
de pedras tem o peso de um quilate cada uma 
e as restantes pouco excedem a este peso, mos-.. 
trando-se tambem que, além dos diamantes a 
que nos referimos, existem outros no real the-, 
souro, constituindo o patrimonio dz coroa, cal-. 
culando-se.o seu valor em somma muito supe- | 
rior a 300 contos de réis. io É 

Ra 'ai tendo bastante desenvolvimento a ins- 
trueção publica por. meio de aulasque se abrem | 
á moute e facilitam « do a quem precisa do | 


coadas. Era y o Dol 
Foi M. Pezerat 0 artista encarregado da. 
sua execução. Nei 
Vai ser edificada em um dos bairros mais o 
populosos de Lisboa. sk ) 
Asquestão da carne continúaainda a occu- 


,| par os espiritos, e n'um jornal de hontem vi- | 


mos.um artigo em que a ideia dos talhos mu- 
nicipaes se apresenta como o remedio unico é 
infallivel para a sua solução. 

+ A diminuição de direitos parece ao articu- 
lista remedio perigoso, pelas dificuldades que 
d'ahi devem provir ao thesouro,e ainda mesmo 
pouco eficaz, porque os marchantes continua- 
riam a vender por um preço crescido. 

Como já n'uma correspondencia anterior” 
dissemos, não acreditamos tão encrgicamente * 
na eficacia dos talhos municipaes, e só como 
experiencin podemos acceitar tul ideia; q li- 
gamos é extincção dos direitos maior impor 
tania para o resultado da questão do que pa-, 
rece no articulista referido. 

“As dificuldades do thesouro essas acredis 
tantos nós, e este é o unico argumento, que 
nos prende, mas não virão ellas tambem para 
o municipio adoptada a ideia dos talhos mu- 
nicipães, ott para o governo se directamente 
quizer remediar a crise ? A 

“ Em collisão não será melhor respeitar os» 
principios economicos, e applicar o remedio,: 
quio ellos aconselham ? ' 

“ Quinta-feira proxima, 26 do corrente, 
deve entrar em audiencia de julgamento no 
tribunal commercial de primeira instancia, 
uma causa importanto pelo seu valor; pela 
sua múteria, e pelas firmas, que figuram de 
uma e outra parto. R enio 

São AA. a casa Baradát Irmãos, dor 
Barcelona, e RR. a casa commercial de Lis- 
boa, Vianna Santos & C.º 

Versa o pedido sobre perdas e damnos, a 


e e e 


imanhã terei metido tal distancia entre mim 
e.0 captiveiro, que os farei perder de todo a 
esperança: de aprehender de novo o desertor.» 
Não foi preciso. D. Duarte não sentia me 
nores desejos de se eximir á fastuosa Yece- 
pão do mosteiro, e, munido de poderes dos- 
cripeionarios, não era homem que pactiinsse 
com as fragilidades do prior de Aviz e seus 
adjuntos, on com as exhortações encomiasti- 
cas suggeridas ao dom abbade pela sua predi 
leeção demasiado carnal aos prazeres do Co- 
mus. Firme e inaccessivel a todas as tentações 
agradecou as expressões amênas, estusou os 
requerimentos mimicos, e em alta voz dictou à 
nerario da viagem. ça F 

Que lamentosas despedidas as do seguinte 
ia, antes de nascer o sol, quando soou a hora 
asada ! ram lastimas c gemidos em todos 
os tons, semelhantes aos prantos de Rachel 
em Rama, chorando sobte setis filhos. Parecia 
que a alnia se arrancava do corpo, e que os 
diguitúrios, sem excepção, ússistiam ds exe- 
quias de um parenteduerido. ! 

Pallido, desfeito, é transformado em Niobe 
iná, mestro Simón nas Ingrimas, que 
e humedeciam os olhos, attestava a todos 
que o seu coração não era menos terno, do, 
que pareciam, 'tenros os deliciosos picados 
dos seus recheios é empadas. O suecessor de 
Vatel respondia com a taciturnidade de uma 
sincora É 
magnatas da cosinha abbacial, e limpando os 
olhos com'as- costas da mão beijava a miudo 
o annel do esinoler-mór não menos commo: 


E) 
vido. 


Os cavallos e as mulas Gscarvavam o chão 


r aos abraços de fr. Tiburcio o dos | 


defronte da portaria; Ehrarht regressava da 
última visita 4 enformaria; Franchi vigiava, 
a penosa ascensão do cravo; e Cabanrus es- 
| condia nas profundas algibeiras o derradeiro. 
testentúnho da gratidão metallica do generoso 
prelado de Alcobaça. Estava tudo a ponto, 
Os viajantes iam entrar para as caleças, ou 
meter o póno estribo. De repente o prior de 
S. Vicente assumindo aspecto apropriado ás 
funeções, que fôra encarregado de exercer, 
alli; mudou de phisionomia, “o tomando: pelo! 
braço o prior-mór de Aviz encerrou-se com 
elle e como abbade em uma sala proxima 
da galeria de pinturas, As portas fecharam- 
se sobre os tres/'e o rebanho monasticu ficou 
esperando, que a conferencia terminasse. 

Que segredos de Estado communicaram 08 
emissarios da rainha ao orgulhoso donatario ? 
Quio censuras, “ou que ameaças fulminaram 
contra elle o a devota commaúnidade, cuja des- 
confiada anciedade se retratava no olhar in- 
terrogativo, espetado pelos mais curiosos filhos 
de S: Bernardo, ora nos batentes da camera, 
aonde disentinih os superiores, ora no sem 
blante do inglez, que disfarçava não sem vio- 
lencia a invencivel tentação dese entregar ao 
fiso, siihulando contemplar com admiração 
um ponco forçada a famosa téla, aonde um 
pintor do setulo dezeseis esboçãra o quadro 
de 'S: Thomaz de Cantorbery ? 

“ Oruido das vozes dentro ia-so converten- 
do em altercação, "Era evidente queas ordens 
da rainha, intimadas com “authoridude pelos 
seus enviados, offendiam o orgulho as pre- 
rógativas do vassallo altivo. As motas de 
baixo" profundo, expectoradas pelos amplos 


podem ser estimados em 170 contos de réis e, 


é 


queos AA. se julgam com direito” por infrac- 
ção do manduto por parte dos RR., em rela- 
ção a uma compra de 400 ou 500 saceas d 
algodão, feitas por estes, e por conta d'aquel- 
que déram para garantia do seu preço 
credito sobre a casa Gil, de Paris. a 1), 

Jáos AA. tinham feito uma encommen- 
datambem de una certa porção de algodão 
auma casa do Porto, Azevedo & Filhos, se 
bem nosrecordamos, e dando comogarantia; 
a casa Bertrand, de Pariz. 

Esta casa dizem-nos que suspendeu os 
seus pagâmentos, Gesta circúmstancia, “fazen- 
do receiar os RR, pela responsabilidade, que 
podia resultar-lhe de facto identico em relação. 
á casa Gil, responsabilidade tanto mais gra- 
ve-n'estas-circumstancias, em que qualquer 
modificação no sentido de paz entre os Esta- 
dos da America, póde oceasionar uma baixa 
consideravel no algodão, impelliu os RR. a 
participar telegraphicamento aos AA., que 
iam vender o algodão, que já por conta d'elles 
tinham comprado, se não lhe mandassem or- 
dem para mais de prompto. 

A questão por ora limita-se a decidir se 
aos authores assiste ow nho direito de ser in- 
demnisados dos prejuizos soffridos pelos fa- 
ctos alludidos, reservando para depois a liqui- 
dação da sua importancia. 

E questão grave, em que ha provavel- 
mente muitos elementos a considerar e que 
só depois de compulsar detidamente todas as 
circumstancias que a revestem se poderá com 
toda a segurança emittir opinião sobre ella. 


Hontem, domingo, foi dia de folga e des- 
canso, e o dia ameno e formoso que mais pa- 
recia de primavera do queda estação présen- 
te, convidava à esquecer cuidados e 'proct 
rar o prazer dos bonitos raios do sol tempe- 
yàdos por uma aragem suave, epa, 

Milhares de pessoas para tal fim seencon- 
travam no Passeio Público, e muitas mais fu- 
giram de Lisboa para mais em socego e no 
mício das bellezas do campo tomarem forças 
para os trabalhos da semana que se segue. 

Alguns mais affeiçoados 'aos prazeres 'e 
sensações musi -aes, e entre estes não figurou 
pequeno ntimero assim de senhoras como de 
cavalheiros, da sociedade mais escolhida, con- 
curreram ao salão nobre do theatro de D. Ma- 
via admirar a mestria'do insizne pianista Ge 
naro Perrelli e alimentar a alíha com' as vi- 
brações mais ou menos energicas e apaixo- 
nadas, mais ou menos queixosas é sentidas, 
soltadas por este e pelos insignes músicos e 
cantores que o coadjuvaram. a 

S. M. El Rei o Senhor D. Fernando ani- 
mava o concerto com à 'sua presença, sem- 
pre expansiva e acariciádora, e com os'seus! 
applausos obrigantes e lisongeiros para artis-, 
tas, porque são de artista distincto. 

Comptinham O concerto diversos profes- 
sores especialistas, e alguns distinctos artis-. 
tas do theutro de S. Carlos. 

Ouvimos os snrs, Beneventano e Celes- 
tino, e a snr.* Perreli, dos “ultimos. 

Dos primeiros não nos recordam agora 
os nomes de todos, e por isso não damos os 
de nenhum, mesmo porque pelo pragrama do 
concerto, que apparecu em alguns jornae: 
d'aqui, o podem ahi saber. 

Foram muito applaudidos' todo , 8 0 exi- 
mio prefessor na sua especialidade, como 08 
melhores méreceu ser applaúdido. ur 

Tocou com muita proficiencia e algumas | 


enem apo 


A nro Perteli, não menos pela 
leza do que pela sua yoz, prendia 6 captivavi 
-os espectadores. do «6 DO 
Pareceu-nos mesmo que a sympathica” 
cantora cantava com mais vantagem no sa- 
Tão do que no theatro, porque aquelle se 


amolda mais ao volume da suá voz e deixa 


sobresahir melhor o methodo: correcto"e 0] juiz»-de direito - porém fois logo » empregado 


conhecimento da musica, que nos parece se 
lhe não póde negar. ) j 

Beneventano é Celostinó “são já muito 
conhecidos para nos dispensarmos de fallar 
d'elles. - 

De noite cantou-se em S. Carlos a ope- 
ra — Vesperas Sicilianas — e ainda uma 
vez mais gosaram os dilettanti aquella es- 
colhida musica, que tanto se'presta a fa- 
zer sobresahir dar recursos dos princi- 
paes artistas que a desempenham. 

Em D. Maria foi á scenaa Córa, e Ma- 
trimonio-mania. Os principios, de . igual: 
dade que ora serio , ora epigramaticamen-, 
te, so defendem n'aquelle drama ;. o sabor 
actualidade, que teem aquellas scenas, que, 
infelizmente ainda existem; e contra as quaes | 
os principios e a rasão publica protestam , 
e só interesses arreigados, que nem sempre, 
podem de momento destruir-se defendem ain- 
da, a solução que hoje se pretende dar-lhe, 
tudo isto bem intrepetrado por artistas de 
merecimerecimento , que os ha alli, torna 
agradavel o drama , e explica, que ainda de- 
pois de tantas vezes ter ido á scena, possa 
representar-se mais, uma vez. 4 

No circo Price ainda hontem o Saltea- 
dor da Calabria com todas as suas peripe- 
cias guerreiras , attrahiu uma enchente mais 
que regular. f 


É|- Tnôeindio. <SHo 


"| em benefício do tenor Bignardi. 


[nistrada por dous juizes lei 


jhgras da 
rde, deramias torres signal de à icêndio na 
ireguezia de Massarelos. 

r Meediago 


id emtVillar, da casa é 
(1 
O fogo communicou-se da EM de um 


Ricardo Wanzeller. 
do de engommar ao travejamento... 
Os, xisinhos acudiram e tão activos esforços 


quando.as bombas chegaram 0-0 = 
O estrago foi ponco consideravel. . - 
“Andam desaforados. — Hontem] 
de manhã; no primeiro. andar da casa, da 
Praça de D. Pedro, em e se acha o depo- 
sito de piannos do snr. Meumaunn , foram 
roubados “12 Jençõés 'glandes'de litiho, que 
serviam de. capa, aos piannos. pie 
O Jadrão espreitou a; momento, em que 
não estava ninguém na sala, e n'um abrir 
e fechar d'olhos, apanhou os 12' lenções que 
cobriam os 12 piannos, que n'ella estavam, 
Serve orcaso. de lição, porque os inimi- 
gos do alheio. são tantos, e tão audacioso, 
que todas as, cantellas são poucas. 1 
Theatro lyrico,— Hontem voltou à 
scena a opera «Lucrecia Borgia», que foi ain- 
da bem acolhida pelo publico, que applaudiu 
as principaes peças e chamoujao proscenio no 
fim do;2.º acto a dama Dejeau; tenor Iignardi 
e baixo Marinozzi, E” 
A opera «Beatriz de Portugal», do rebe= 
quista Noronha, para a qual já principiaram os 
ensaios de orchestra, deve ir á scena na proxi- 
ma semana, + 
A terceira opera nova da temporada será 
«Os Hunguenotes», de Meyerbeer, e diz-se 
que a segunda representação. desta opera, é 


Consta que voltam' novamente á scena 
o «Roberto do Diabo», e a «Norma» sendo à 
primeira representação da segunda em bene. 
ficio da dama Dejean, e a segunda-do« Rober=! 
to» em beneficio do baixo Marinozzi! - 

No proximo sabbado havetá um variado 
espectaculo lyrico, em beneficio do tenor Di- 
Pietro. Cantar-se-hão dous actos:da « Muda de! 
Porticci», dous actos da! «Linda de Chamou- 
nix», é 0 dueto é terceto da opera buffa «Ohris- 
pim e a comadre»:. j à 1 

Vapor Lynce. — Diz uma carta-de 
Lisboa que o snr. expitão-tenente Garção,com- 
mandante do vapor «Lynce», devia hoje to- 
mar 0: commando. da, nova conveta «Sá da 
Bandeirav. mo ' it à ulaiie 

“O vapor«Lynce», nos 'côncertos que se! 
lhe fizeram, ficou com a coberta toda nova, é! 
esperava'o cobre, que devia chegar de. Ingla- 
terra, para o forrar. ' TRT 
Conta-se que até ao meado do niez proximo 
possa estar prompto à seguir viagein para este 
porto, onde continuará a ser empregado ás or-/| 
dens da alfandega no serviço de tiscalisação. 
O «Lynce» ficará, provavelmente, com- 
mandado pelo 1.º tenente, o snr, Antonio do 
Nascimento Pereira de Sampaio, que era o im- 
mediato do dito vapor. r ii 
Se assim for, é uma escolha acertada, por-/ 
que o snt:. Sampaio, pela muita prática que tem 
dista costa epela sua reconhecida capacidade, 
plenamente a justifica. 114 


“A justiça em Miranda do Dónro. | 
zem-nos O! é) 


Dizem-nos de Mir; o Do 
comarca se acha ha mais, de 


Hiranda do Douto que aqi 
mea 


berrinte 
cionados sim, mas inhabilitados pará tó 
alta e-importante missão; -como é a -da-ad- 
ministração da justiça, que por este moti- 


verdadeiras e legitimas condições. 
» Foi“para, alli despachado -ha pouco um! 


em commissão, continuaddo , assim, a falta 
sensivel que se dava: 

Diz 0 nosso informador que ; tendo a 
mencionada comarca um digno” delegado 
como tem, só precisa de um juiz togado 
pata ter justiça bem e intelligentemente , 
administrada, como é absolutamente neces- 
sario que o seja em toda a parte. 
A queixa e a Feclamação . são justas e 
cremos por isso que serão: devidamente: at-, 


Impóxtação de vinhos nós fs- 
tados-Unidos. — Pela direcção, geral do, 
commercio e industria no ministerio das obras; 
publicas foi publicado o seguinte : 1/1" 


seguinto copia de um paragrapho do officio do consul 
Ri de Portugal a Nem Vol, datado de '27 de 
dezembro de 1862: TAF: 
«Os direitos sobrê 08 vinhos que se importam 
nos Eatados-Unidos são 50 pot cento ad valorem. | 
Faz isto com que os vinhos superiores sejam caris 
mos; e de uma facil venda, com resultados vantajo- 
sos, os vinhos baratos. Estes vem em geraldo Fran- 
ça e Italia, mas sendo o seu custo inito superior aos 
nossos de Collares, Bucellas, Cárenvellos e muscatel 
de Setubal, cú óstou convencido que o negociante quo 
tentasse este cominexcto, preparando os vinhos portu- 
guazes com n força alcoolica necessaria para a vias 
gem, faria interesses, e, o mesmo tempo, desenvol 
Soria um dos nossos principaés riinos de industri 
núgmentando a exportação vinhateira de Portugal, 
Apresentando a v. exe? caths Considerições, não só 
porque esse é o met devér más porque conheço as lo- 
calidades aonde se fabricam os vinhos que deixo men- 
cionados, sei que, se fosse possivel a sua exportação 
para aqui, 4 industria ganharia immenso, e em pou- 
cos annos, estou convencido, duplicaria de producção. 


Se v. exe. julgar que esta minha exposição merece sor 


Ss 


pulmões do reverendissimo, subiam a pouco 
epouco de afinação, iam degenerando em es- 
tampidos 'de voz e em exclamações clamoro-, 
sas, que sonvam indiscretas mais longe, do 
que era opportuno: Para tão zeloso e devo- 
to personagem se exceder assim, por força 
havia de existir alguma razão poderosa. Ve; 
savam as recriminações sobre enredos. politi- 
cos, ou sóbre assumptos de disciplina? A 
historia, sevorissima na sua prudencia, não- 
quiz revelar-nos este arcano, e para não in- 
corrermos:no erro, a que detordinario se ar- 
riscam os novellistas pouco eserupulosos,cum- 
pre-nos declarar, que nem uma das phrases 
proferidas n'este colloquio politico transpirou 
inteira para-fóra das paredes, que o sepulta- 
ram. in 
Finalmente os dous priores e o abbado ap- 
pareceram de novo. 
Que mudança ! 
Uma nuvem de severo descontentamento 
encobria a usual complacencia do prelado, 
e caso raro, logo passou do seu rosto para o de 
todos os subditos com milagrosa rapidez. Uma 
circumspecção taciturna, fria, e quasi aggres- 
siva, substituiu de repente a doce familiarida- 
de, que roinára até ahi entre os monges e 08 
hospedes. Minutos antes da conferencia segre- 
tao abbade tinha convidado os seus amigos 
para se desjejuarem á partida saboreando a 
delicada refeição em que fr Tiburcio e os sens 
“ajudantes haviam «oceupado. grande parte da 
nonte. Agora, contradição louvavel (!) lem- 
Prado dos aústeros' preceitos da regra, 0 pre; 
Jado emendando: ainda a tempo .9 esqueci-. 


viga 


mento. involuntario, insinuou 'ao ouvido do 
sub-prior, seu ministro, a ordem de pôr'o mais 
depressa possivel a meza em harmonia com à 
folhinha e a penitencia. 

Quando os commissarios e Beekford cho- 
garam é sala, aonde tantas vezes exultára a 
gula estrepitosa do esmoler-mór, viram um 
pão seceo e duro ao lado de cada talher, é 
um copo de agua cristalina para cada con- 
viva ! y 

Era a maneira indirecta e polida de re- 
cordar aos dous priores a sua cumplicidade, 
na relaxação, daIvEs estranhada, ou foram ape- 
nas escrupulos repentinos avivados pelas 
advertencias régias os que inspiraram ao do- 
natario sumptuoso este pregão de ascetica abs- 
tinencia? O segredo ficou para sempre no seu 
peito, mas o espanto de alguns hospedes, con- 
trariados e punidos por onde haviam pecca- 
do, foi menos artifícioso, ou ménos come- 
dido. O prior-mór de Aviz fez-se livido de, 
indignação, e com um gemido profundo signi 


cortezia 8) 
"moço de anachoreta, |. 


eolls 


empregaram, que já tinham apagado o fogo, 


vo, está máquella comarca”, fóra das suas |. 


tendidas. rerapm mk 


Para conhecimento do comercio sé publica | ' 


transmitida ao miuisterio do commereio e industria, 

eu só desejo que o meu glvitre possa ser convertido 

n'uma realidade van! 
fe 


partição do commercig e in- 
o de 1863 “João RANA: 
Cia 
neso. — Pela: presi- 
CIDA, 


ia. —Eis o resto da relação n.º 22, que hon— 
tem começamos, das pessoas a quem a respe- 
etiva commi: verificou 
dalha de D. Pedro e D. Maria. 
— Com o algarismo 
A Guilhermo Frederico de Portugal e Vascon- 
cellos, major de, cayallaria, gavernadar. do districto, 
de Inhambane, na provincia de Muçambique. 
Joaquim Antônio Monteito, tenente do reger 
to de imfinteria nó 18 1 
João: Manoel Alves; Costa, alferes que foi do 
extincto 3.º batalhão nacional fixo de Lisboa. 
Clemente Rodrigues, primeiro. sargento que 
do extincto batalhão: do arsenal da marinha, 
Carlos “Pedro/'dê Alcantara, corneta mór n.º 508 
da 2: companhia do:3.º batalhão de veteranos. 
Miguel Antonio Machado, soldado que foi do re- 
gimento. de infanterian.º 1. 
Antonio Jonquim, soldado n.º 278 da 
paúhia da guarda miúnicipal de Lisbon. 
José Leite Cardoso, soldado que foi do extincto 
regimento de infantexia de ;yolntarios- da Rainha: 
“João Angelo, soldado n.º 23 da 1º companhia 
do batallião dé engenheiros. + b Es 
José da Silva, soldado n.º 107 da 1.º companhia: 
do 1.º: batalhão de veteranos; J 
«Cóm o algarismo 1:17 o wrisnai af 
A Manoel Claudio de Figueiredo Coutinho, e 
Vasconcellos, major graduado do 3.º regimento de ar- 
tilheria. ; do ue 
João Antofio Vieirá, segundo isargento que foi 
do extincto batalhão de nauticos do Douro,!/> 111) 
Antonio Simpliciano Santa Clara, cabode  es-| 
quadra que foi do extincto batalhão movel do Va- 


foi 


6º com-| 


lença do “Minho, ha 
Fernando Marinho Falcão, 'eabo “de esquidra 
que foi do extincto batalhão movel do Minh. 
|, José Ixidoro Gonçalves, cabo de esquadra, qué 
foi do estincto batalhão movel do Minho. | 
| Nicênte José Fragoso, escrivão do juizo dé páz 
dó distrieto de Caimpos, do julgado de, Villa Nova 
da Cerveira, cabo de esquadra que foi do extineto ba- 
talhão movel de Valença do Minho. 2 
70 Manoel Jos6/Ribeiro du Uonceição, soldado do 
corpo telegraphio. prt! | 
«José da Silya, cometa que foi (do extincto 2.º 
batalhão fixo do Pbrto, e E 
o, periodic 
ão em Coimbra 


— Começou à sua 
m novo, periodico 


pub 


1 politico com o titulo «A Liberdade», 


Desejamos longa vida ao novo campeão da 
imprensa, que, segundo seuartigo-program- 
ma, prometteillústrar à bandeira que arvorouw 
pela discussão cortez e conscienciosa, | 
Passageiros. —.O vapor «Lisboa», 
sahido hontem para- Lisboa, “conduziu a seu 
bordo 134 passageiros, entre elles os seguin- 


tes: * “ins e 

João José: Rodrigues, , Antonio Dias de 
Freitas, Adriano da Veiga, Bento Antonio T. 
de Araujo e'seu gênro, Manoel Joaquim Lis- 
boa, José Varandas de Carvalho, sua esposa e 
filha, Antonio Varandas de Caryalho.e suajes- 


Antonio Alves de Bi 

|- “Mais. —O yapor 
je-vindo de “Lishoa; conduziu a/-seu bordo 30. 
passageiros entre elles os seguintes : a 
» D. José Benito Rodrigues, e sua esposa, 
noel, Francis- 


Manoel, Antonio R: da Silva, 


co Gonçalves;J- Antonio R; Villarinho, An-| | 


tonio' Barbosa Albriquerque, Narciso José de 
Oliveira, Manoel: Maria Pinto Castello Bran- 
co, José Viegas, d 
tonio Ignacio Leite: Ferreira, Luiz Antonio 
Martins, Eduardo Alonso. , 
Brados a favor da Polonia. —(Da 
«Gtazéta de Portugal» :)— Um: grande poeta, 
Victor Hugo, e um valoroso sóldado, Gari- 
baldi, ambos, enthusiasmados propugnadores 
da liberdade e independencia dos. povos; sol: 
taram já a sua voz'eloquente a favor da Pos 
onia. t é é tendo 


' Wncontramos, estes brados de dous, cora- 
ções verdadeiramente generosos e nobres na 
«Presse» "6 no «Esprit Public», recebidos pe- 
lo correio dó hoje. qenio dupidinpa 
“Damos-lhes aqui a immediata publicida- 
de que sempre. requerem documentos d'esta 
ordem : Ea ' 

nc adro “AO EXERCITO RUSSO 


Hauteville-House, fevereiro de 1863. 

Soldados: russos, 'tornai-vos homens! 

“Na' presente conjunctura offerece-se:vos 
essa glória, aproveitai-a, a 

Em quanto.é tempo, 'escutai : 

Se continuaes: essa“ guerra selvagem ';:'se 
vós, officiaes, que sois nobres corações, mas 


+| a quem, um capricho póde  desterrar e arre- 


messar para a Syberia; se vós, soldados, hon: 
tem servos e hoje escravos, arrancados vio» 
lentamente ás mães, 4s esposas, á familia, 
vassallos, do Jnout, maltractados, mal, nutri- 
dos; condemnados por longos annos. e por 
tempo infinito ao serviço militar, mais insup- 


Franchiéstacado e fúlo de fomé esede de 
boas iguarias e de vinhos generosos desviava 
a vista da toalha alvissima, que parecia''um 
epigramma sobre aquella meza hua, e satida- 
va as garrafas é as travessas carregadas de 
iguarias nos aparadores, aonde sé tinham; re- 
fugiado para maior castigo dos famintos, re- 
novando o supplicio de Tantalo. 

” Finalmente Ehrarth, pouco delicado na es- 


|| colha dos manjares, mas oppósto ás dietas ri- 


gorosas por systema 'e' temperamento, in- 
flammou-se em colera, mascou entre! dentes 
duas pragas alsacianas, é vitando rusticamen- 
te as costas aos que o cercavam, desóeu aos 
pulos até 4 portária, aonde, interrogando & 
pressa mestre Simon, teve à alegria de ouvir 

a seus labios a “agradavel certeza, de que as 
condeças e cestos das caléças e azeinolas não 
iam vazias de todo, graças nos geus cuidados, | 
e 4 providencia do abbade, - * ú 


“Com tim 


n! Odara | 


ara o nosso paizo |? 


GERIR 


“| dos pela força, são .e ficam .sendo..orimos ; 


| do se falla na California, “associa-se: 


«Lusitania» entrado ho: | q 


antos e sua esposa, An- Pp 


portavel na Russia do que as galés em outros 


[quo a vener: 
pira em 


a 
itersbargo, 


"8! vosso Cartásco j 3157009 
Se, opprimidos, só aproveitastes da op- 


ro pesado e fra 
oi sejam 
propria força 
de vos volta 
goz' das nações, “opprimirdes: covardemente 
sob a superioridade das armas e do nuihe- 

esses poyos heroicos e desesperados, que 
re 


co que a todos vos esi 
olacos , euim 


amam, 0 primeiro: dos, direitos , 0. di- 
o 'da patria;' seem pleno seculo XIX 
nsammaes "o “assassinato da Polonia : 

Se. assim o fazeis, ficai cortos, homens 
do exercito russo ,;que vos rebaixareis, O 
que será impossível, abaixo: dos bandós ame 
ricanos 'do sul, “é provocareis à doe 
do. mundo civilizado, Os, crimes . commetti- 


o horror publico é uma: penalidade. 
Soldados' russos ; 'compadecei-vos' dos po- 

laços, não os tombataes. ps 
+ O que adiante de.vôs se vos apresenta na 

Polonia não é o inimigo, é o exemplo. 


- Por vós, que derramastes o, vosso sangue 
noscampos de batalha da redempção italiana, 
éjustissimo que a Italia se commova; ->'e es: 
pero que isto suecederá. A luta'a que foi, pelo 
desespero, arrastada a vossa i feliz patria, 
deveexcitara-opinião: publica da-Buropa a” 
favor de'vossos concidadãos opprimidos: Não! 
faltam corações generosos na terra itali 
Dar-vos;hemos aúxilio, ficai certos! 1, 
“Deus salve-a Polonia |, . 4 


vis 


amy 1d of cade O 458 
Uma operã de Flotow. — No, 
theatro lyrico de Hamburgo: está em scena 
uma opera do authordi «Martha mu atop 

-E' a «Stradella», que contava já no dito 
theatro 100 representações. jts 

Madeiras da California. — Quan- 


pre a ideja das ricas minas, que tedin produzil | 
do imenso ouro, parecendo que aquelle paiz,, 
não póde produzir outra cousa. 


Efectivamente, por muito tempo não se 


lhe pedia senão o precioso metal, 4 busca'é 


conquista do qual correram (antos cavalheiros 
deaventura. quis glontat É 
“Hoje pede-se mais & California ella dá o | 
que se lhe pedey 17 ro o 
Começa: 


construcção, pro: ; 


A ou rap of Mais ob 


re;S, Frans) 
cisco e a Colombia. britamnica.- -!- va-0baro) 
Costume ingl m virtude de, 
tum. costume a quê nunca, faltam. os, princi- 
es" da casa real-de Inglaterra e que exige. 
ue cada um d'elles'se- inscreva: entre 05 
membros de uma das grandes corporaçi 
de Londres, o, principe de Galles foi r 
bido no dia 12 como membro ida corpora-| 
ção dos vendedores de peixe, “ 

O. herdeiro presumptivo d 
glaterra, agradeceu áquella antiga, e honra. 
da sociedade a amigavel recepção que lhe 
fizera , admittindo-o no: seu seio a inscrever 
o seu nome entré os muito "ilustres “porso:! 
nagens inscriptos nos seus, ánnães,, h 

Osprincipe, alludindo aoseu proximo ca:; 
saménto, disse que um dos primeiros titulos 
de que à joven princeza sua futura esposa 
teria que gloriar-ge era o do cidadã ingloza. 


oroa de In-! 


Albúm de bordados: Publicou- 
sé o n.º 6, do 2.º anno, 'do «Album dé borda- 
dos» para crochet, crivo, ponto de nó e borda» 
dos a branco; de que; é editor o snr. M. R. de 
Faria, proprietario da typographia datua For- 
mosariss) o miiiaal (es 


1 1 ' K 


Relacão das quantias recebidas pela 
conimissão de soccorros dó 2: bair= 
ro para os faliricantes sém traba- 


Amo. basiy R pe, od 


Transporte. . 5703080 
De José Franci 28250 
De Pedro Borarde, lc se svól os 2820 
De José Gonçalves, Brito Coimbr 289 

Do. O Bajá cs oc cap go 95250 
De Francisco Marques Noguéira... "48500 


—emaa ee e eee 


| De-Jonguiim José! Gomes :Monteiros 4 171» 18500, 


Pio 


ista Gonçalves 
só sA 


De Antonio Prancisco Maia. 

De Antonio Pereira de Barros 
De D. Maria do Carmo Basto 
[De José Angusto Wendel 
De José Francisco dosyS; 
De Antonio Pereira Santos . 
De Luiz. José de Oly; 
[Da José Jonquim P: 
Jo, Manoel Lopes Martins, , 
De Jonquim José Nogueita, ; 
De Custodio José; Souga Queiroz 
De Pirmina Sue) 
De Antonio Jos 


dq ne synsmeleds 


Sonia. réis. 


* vAutas propostos jpana a sassão de: 24-de 
dus «fevereiro de;1863, 


MULGAMENTO ORDINARIO, 


suga 
Portocarrero — Autos civeis da relação do Porto, 
recórfente Francisco Manoel Peihándes, recorridos' 


seus filhos; e o ministerio publico, y.,,., 
CONFERENCIA 


Lagoa — Autos darelnção do! Porto, récor- | 
rente o ministerio “publico, recorrido o conde do. 
Bolhão. pi ; 
| No 9:898 (deserção) —Relatôr o conselheiro vis- 
coiide dê Tngow= Autos! cíveis da rélaçãoido Portoy 
tecorrênte Munoel do: Ville Ciumpos Barxeto(b 
clarel), recorrida D.: Maria, Augusta de, Abreu Cal 
las Bacellar. É : 
|, Nº 9:168 (embargos) — Rel 
Sequeira Pinto= Autos civeis'da “xelação do! Porto, 
recorrente! Amecto Constantino Pimenta, recoiridos, 
D. Matia Xayier Qu 


E esis 


os esbul 


gro aotan y 


lhe sem= 28 


e Nossa 
ic dente de 


Jlgcas apsilno ss 
f mettida, nos ref 
itoá, é n'eJles recebida coinô consta 
geiobr aeb ofesvari grpilio 
«spoimogaso uniab 

Nll.me g exe.» gnr,— Aceuso a recepção do officio 
; no-qual teve. 


atrár: V 
ê onfraria de: Nossa Senhora dô Car-| 
Fashe elo ecoa imento de Nossa Senhora do Patr 
inio vulgo (do Fer: tigip: 
a dO 


o); tenho a honra 
plesta revolhimento de Nossa Senhora: do Patrocinio, 


qe p 
e. que se verificou a entrega de 9851 

o mesmo dia-1ádo corvente e que. fica lançada no 
cução da vontade «do denunciante, esperedito, que, 
Deus galardoarhessa :obra.de caridade; E da 
estabelecimento, cheio de privações, e necessidades; 
pira a qual vi exe" certamente concorreria em gran. 
de ipário minar» csmio si ismpçsiio uso agi) a 
| Deusguarde v. exe. muitos annos:/Codeçal.16,] 
de fevereiro de 1863, Ill", € exe,mº snr. director da 
alfandega do Porto. — Antonio Roberto Jorge, ;admi 
nistrador do recolhimento do Batrocinio, |.) 


“ tape | ii MOS 14 


dev. exe. datado de: 17/do corrente, como qual v. 
exe se dignow remettor a iquantinrde-988140 réis, 
metade dr parte do denmnciante datomadiam.s 1702, 
para a irmandade do 'escapúlario de Nossa Senhora) 
do Carmoy de'cuja quantia 'passei recibonh-guia quê 
me foi apresentada: uno pasmo iso b 
y.excm Porto'18 de fevei 


1863. — mori 
thôsoureiro darrmgudad 

Loop a qmueça sr ani 
na 1 
rp tarda] oba ii 
Gabinete 


exc.uo any director da/alfande; 
Paulo Já 


Pe- 


str 


Portuguez de Leitura em; 
“Pernambuco || 
Discurso proferido pelo orador do Hospital Portu» 
ques de Bensfivencia o ent, João Fernandes Pa- 
“pente Vianna, na sessão magna do Gabinete Por- 
tuguez de Leitura no dia 15 de'agosto de 1862. “| 
“O'nmniversario do Gabinete Portugues de 'Lei- 
a € ua festa da familia portugueza em. Pernam- 
uto: - em 
A sociedade que sustenta'o Hospital: Portuguez, 
tomando parte n'esta festa de “irmãos; symbolisa a 
perfeita união de conicidadãos"o amigos, A sociedade 
moderna, que tanto deve'ás artes como ás letras,que 
aprecia seus progressos no “desenvolvimento “das 
ideins girerosas do ntil'e do agradavel) que procura. 
a peifectibilidade dos homens e das cotisas, creou ema 
si os corpos pi A em outras tantas sociedades 
com" tim fim determinado, é estes grandes “neios"de 
obter altos e difhicois resultados tornaram o espirito 
da associação doutrina da nossa civilisação;v |1 


EU eo e green era 


six us adotei e | 
Supremo 'Pribunal de Justiça, 2 


:606 — Relator o, conselheiro visconde de | 


Manoel Fernandes Silvestre, por si 8 como:tutor le; 


é | aos grandes h 


E ima ohoinad E 
or 0 conselheiro! 


y, VIRA, O OUITOS, |rig0j0 o) 
Pp 


sand 


tespectivo livrp.; Agradeço av. exe. prompta exe || 


1lk:0eioxo, 2 snr — Acenso à revopção do officio | 


| mãos, 


- - vo a 
Todos vós, senhores, subois que, se a instrucção 
torna perfeito o homem, concorre, todafia, pode- 
ara o merito de suas aeções e tolerancia 
Bitos naturnes. 
in portugueza em Pernambuco, entre 
ãos, nada podia crear de melhor e 
is do huspital para soccorro dos desva- 
é procurar instruir seus concida 
ã brtas d'este estabelecimento litterario a 
todos que nos bons livros procurassem os conheci- 
mentos uteis, a instrueção sólida ou a leitura do 
agradavel. 
-= Os antigos tiveram-deuses, templos e altares de- 
dicados sabedoria, hoje em nossos tempos a civili- 
snção educa a sociedade com as seiencias, os homens 
8 s 


letxagya illustração é o premio do estu- 
ipao dedo bpm e pe 
e: É. Is vi 
nem privi ntinios. a 
|” O Gabinete Portuguez de Leitura prehenche na 
sociedade Pon uma missão, que tanto tem 
de honrosh como do util, a scalidado ER PESAUREA 
que tanto glórifica q memoria de seu author como en- 
CORRA Ator dotin6Mos ato ANA algo E 
nos, conservam no mio das diticuldades da epocha. 
! sociedade que sustenta o Hospital Portuguez, 
bué RSA dp 
incumbe de protesta vivissiiha adhesão ao nobre 
pensamento que sustenta este ulil estabelecimento, 
pelo qual fazemos-votos; sinceros -de engrandecimen- 
to e prosperidade. 
; Recife 15 de agosto de 1862. P 


a 9h. T ; Mme 
proferido no dia-l5 dt agosto, anmiversa- 
o 'da “istallaçito do! Gabinete Portugueside: 
| “Eeititra em Pernambuco, pelo snr, Manoel da Sil 
|! soa Jacome Beshoas ,ç io sin rsss gesum 
Convidado para a yossa festa, de bom grado ac-; 
ceitei esse convite, o nem. podin deixar de fazel-o um 
amig Sm nhETO de luta. Entretânto, conheceis' 
a pouca inteligencia de que posso dispor, & por issu 

spero queime perdonreis'as faltas-que, porventura, 
possa commetter. meicatioa 
"-. Esta 6 9 minha apresentação, Agora o mais. * 
|” Senhores !—As grandes. emprezis só octorrem 
ns. O espirito acanhado e pequenio 
no perde-se no labyrintho-das ninharihs, nunca past, 
Ea do cireylo atânhade 


Orais Porque 


spo nãos 


a bnixera. 
humano, é quest divino.” 


os 


livino tudo vencem, 
ho pela constéução dê tm Sm hobré” 
“Pal, denhibres, fora cida do Enhdo dr. João Vi> 
gente Martins, egregio fundador do Gabinete Portus 
guez deleituras vo osgolp os sog ninoo 

Nascido na; oriosa patria lusitana, o, 


19 

le sit ração 
a maniféstaça antecipadamente « qo tir 
dia dévia ser o hoineih [.-. Tendo (de escalhei unia 


ia 


ide 


i 
Separ 


eharam, 


a de esta provincia. , 
prdunto, 7 fermo, er/ i 
a Pg RS 
fé beais tuitelndos; a deiencia e” 65 méios"pesaniaios 
tuto fórhecia; finalmente, ora: o"typo «do smeilico; ti= 
folic deli ia rem 4 siga 
orémis par: - 
DP A 
agitava-56 ainda ima grande idéi 
“PComprehendia que a! caltarao! 


terofênra 


sor 
o8o O 
e fer 


ve des Via agp vifnovbe organno ese 

r esso tempo: forvia: co 8, nai 
eae e E dis Ir 
Bed. Vicente era victima co! pa outros das 
fito fpids CARINA. Uciá " HOVI SóSNA ão -Ábria 


tos médicos do Breizil. Osystemahomecopafi- 
cortiiha chegado a Pernambuco, 98 homens do, 
nheixo viaro os prodigios d'esse admita: E ê 
tratamento, e choravam o metal que E ih 
fomptas sempre à receber, enibora molhado 
Tas Tagrimas da miséria cm) 


vp aOpivAos ro MAL 


+| 7: Unido nomosso illustre patricio o dr. Sabino Ole, 


ario Ludgero Pinho resistiu o ilustre o a 
Ê pel 


ta terrivel, (e então ua vez mostrou-! 
nalibo, culto BM nadie, 6 hofner de talento. 
= Asbinh'comio A aguia esvonça semj “prócura 
da Here otir-João Vicente, depois de haver 
tral a Ro N em, á Sine do 
imperio, onde, ayam mais altos interesses. 

A pata a Cent ds de anita! 
tração do hospital da Sociedade Portugueza de Bene 
ficenbia, onde-os sens sebviços forám nato Ten- 
Gordo SspS tempo dehasvaradon gp mpanda, À ve 

ira do porta, io de iro, à dau portugus 
Nico ds CMAS, quê SU PEbDaMdR PAPA 6 porto pOr 
um vapor brazileiro, que era entio commandadorpes 
to-hojo nosso vice-almirante barão: del Tamandaré, 
o patriotismo do illngtre finado, novato aut so 
portugues não pôde ver, sem pesar, o, triste estado 
E ques havia seduzido cos Atalêza Goliito é digi 
pondo do prestigio de seu" nor | promove uma-sub- 
acripção para reparavas avarinsda mail, e mais tax, 
O Ca 


sorriso, que féz estremecer as victimas,'po- 
rém entendi que seria” uma offensa 4 cons= 
ciencia dos nossos hospedes sómente ó suppor, 
que elles se vecusassem a acompanhar esta 'de- 
vota comiúnnidade nas mortificações iensina- 
das pelo seu glorioso fundador: » je 
* « — Hypoérita! murmurou sufocado o 
prior de Aviz, devorando com à vista um perú 
acerejado, um fiambre delicioso, e os núme- 
rósos estimulos oferecidos, talvez de proposi- 
to, á sua gula para à excitar em vão.» , I 
“«— Bem jogada carta ! observou. o in- 
glez ao ouvido de D, Duarte, purpurco de 
ira, e mais picado ainda da irrisão, de que 6 
tornavam, alvo em publico, do que da forçada 
penitencia a que se via condemnar. 


''»rEntretantos senhor “de si; evincaphz de 
deixara lição sem resposta, redarguiu, sere: 
niamente; e 19 qeavonlag ] 
«> V. exe. reverendissima fez ri 
tiça. Este almoço, a “que daminha parte cor- 
respondi como elle merecia, 'é'na realidade 
úm bello exemplo. Queira Deus que seja semi- 
pre assim n'esta santa casa! Quando chegar 
ãos pés de Sua Magestade púde v, exe.*'es- 
taí certo, de que lhe igi:de dar uma conta fiel 
de'tudo. A rainha saberá da 'minha boeca/'e 
[até hoje sempre lho devi a graça de me dar 
credito, que se em Alcobaça ha seis dias'e 
seis noutes dadas ão imundo e 4 cárne'em 


perdermos de” todo a'memoria do: que somos, 
ou pelo menos do que deveriamos: ser! ;» 
O'abbade não respondeu, mais fez-se mais 
vermélho!' Cortando o dialogo jabaixon levei 
mente a 'cabeça 6m signal de approvação, e 
adianitando-se' foi:o guiando a celle'er nos/0us 
tros hospedes, como ceremonial: vequerido; 
até'4 portaria.” Metade da! communidade for- 
mada no adro" assistia 4 sahida:/Que diffe- 
tença, porém !'Nem-uma “palavra;“nemum 
gesto" de ainisado |" Os monges olhavain para 
os commissarios quasi“de reveg)ºb não occul- 
tavam Wifhpaciencia de os verilongo;Bii vez 
de abraços, de transportes; e! ds” perguntas 
chejás “de” sensibilidade, todos'os'signaes) de 
m4/' vontade é de sombrio desgôsto.O'prela- 
do 'descei tres degirans em-obedienciarão es: 
tylo “pragiiatico, é apenas“á alçapão darbs: | 
leçados príores se fechou, despediu-ós com 'um 
gêsto soberano“ de glacial altivez, voltando | 
a passos lentos pará dôntro do mosteiro. Tra- 
ctava-os' cothio desconhecidos; 'emal lhes'con-| 
cedia as honrás, que não osava! contestar 
ao caracter, de'que se "achavam revestidos!” | 
1 a Vamos! disso voz clarw de D/ Duar-| 
teda- Ehcarhação, Andar! D'aqui atéá Pe. 
derneita não 6 perto'e'o aulipitinsito muita) 
calma! ; 01 RE) sos qu 
, Tudo se poz em movimento, e Beclford, 
alçando"casualmente os olhos para uma das 
jánicllas rograes'do edificio, divisou de pé em, 
ut de 


las, imovel como na das estatuas 


“a é bahia, a madrugada “da sexta-feira pa- 
reco pita exclusivamente 4 “expiação 'do 
pão eagua: E” rasoáyel! E miúito acertado 


aohéi escolher-so esta hóra é este dia para não [sé ida Contoraão hostil, “em “que “o aeniblanta 
proa “6h "que 


que a orravam,“o vulto magestoso do abbade 
|. “Mostrándo nós “dous prióres, e rindo, 


«ondas use q 


de únibos 4ocusdnisiresentimento, ide: que jam 
possuidos, exclamou : 

«0 reverendo-padre: deixou a peniten- 
cia para o fim. Ainda bem! Se nos applica 
mais cedo em toda a austeridade a regra de 
S, Bernardoy pela «minha parte, protesto que 
sabia de Alcobaça mapa rent O que diz v. 
exc.* ao pão & agua'do rivssó esmoler-mór Pa 

«— Que foi-um, desacato, um sacrilegio, 
uma blasphemia ! atalhou o prior de Aviz tre- 
mendode'eolera,* 210 0 id 
so/va— Nem tanto; nem, tanto! -seudiu D. 
Duarte recuperando «a serenidade, e sorven- 
do!com: pausa uma pitada colhida-na suA cai; 
xa; de'ouro cravejada «de diamantes; Depois 
do que occorrew; «ii fez-nos um argumento ad 
hominem: Pacieneia:! “A peidr graça foi a/de 
nos mostrar: os acepipes e demos dár-sÓ 8 00- 
densvdo tres dias do isen:pão deprefugo.. . 
“Abrit-me devbras a vontade de comer aquel- 
laironig 0:10 boq oia 

vv w=s Diga, y: xe:s, aquela infamia Mas 
D: José me nãorchamé-eu! se mão-lhe: pa- 
gar é comijurosa-divida de hoje: Eaton ca- 
hindo de debilidade ! oh!aclds ob suobilosiy 
“k= Animo;'snr: | pfior, bradou Beckford, 
-animo!' Para tudo ha remêdio;:menos para a 
morte: O: abbade 'não'teve:tempo-de mos'cor- 
tar-todos'os viveres -- sequestrouw à qrimei- 
ra edição; mas iescapoulhe a segunda. Abia 
essas“duascondeças e lonveia Deusa “+17 


solngot RO atag ar 


D) Joké cabriwie soltowuma rextlaniação. 
Estavam poi esta simon abidusor 
uslonmos 20 1ndindrog oiaz 03 , 

sbabwi nie oba) lee dir E 


Tn SD ma à gor igesima 


“HO muristas 


ou 


q 


te outra com cujo resultado er im offerecer ao vi- 
ce-nlmiranto Marques Lisboa uma espada de ouro. 
ANS port riúg asas; oco nos brazileiros, os servi- 
ços prestados pelo dr. João Vicente Martins foram| 
renes 6 valiosos. | 1/74 
das tárde, o Gabinete Portugues de Leitura, 
derem 'o Hospital Portuguez de Beneficencia,| 
' graças cy luzes que então e em tão pouco tempo] 
| GE jam É sido-ministradas pelo templo da illustra- 
gão: o Hospital Portuguez, pois, é ainda das mil) j 
i corõas que engrinaldamia memoria do homem, que, 
; depois de tanto dar, morreu pobre e bem pobre! 
Entretanto, nós que lhe succedemos, que goza- 
mos hoje dos fructos de tantos trabalhos, uns e ou-| 
tros Devi Eevdo E que de 
feito, 


epitaphio que procuro jo ravar na esquecida lou- 
ado finado o João ie Martins > 

A vós cumpreime entregal-o. E! pouco para tão| 
grande vulto, mas ao menos é o primeiro ! 

Foi oassumpto queme pareceu mais digno de oc. 
ciipar a vossa attenção ; pená tenho de não haver 


Folhas de Madrid. Es 19, de Pariz de 19, 


! do Havre é Bruxelas: de. Ê prussiano. Café—1 sacca, .. 
1% A: questão polaca degina, na actualidade) Asfracções liberaes propuzeram que, para aguavdontos ES casco » 
1 todasas outras. 1 guardar neutralidade, se desarme todoo cor=| * à 
| vu A luta tomaias prop gi uma guer- po polaco que passar em te: jo ia Generos despachados pela; mesa da 
raa todo o transe. Es CÁDIZ 19 — As nôbicias de Vera estiva 
O, governo francez, enviou a Varsovia um) que se-tinham- recebido em Havana 4 saida “Fevereiro 94" 
official do estado maior. encarregado de uma|do vapor correio são ante: res ás que ie am Rio En pa poses i 
commissão especial ia-sê queia encarre:| pelo!” “il da REC “ peixes de d tece á j 
gado de informar o. seu governo da verda- Nosliran sé a E, e Edieladas: 
deira situação da Polonia, para. quea França stabi | Pianos— 
, possa, com conhecimênt cenrE assentar poa E Ena k ; 
4 na politica que. deve 3 seguir. para ju Er Verguinha- 742 feixes. & 
4 “As nófícias de Itália dizem que Garibaldi ne os Francezes, e no gi fuzilado: rgalhô ” é 
só espera à sua "Completa cura para ir papel] lous-paizanos pelo trime de envenenamento. ; & 
aos polacos o apoio. da sua influencia pessoal. Os periódicos da ilba de, Cubá aaniniciam | Odo eia Bigos. escort 
Assegutava- se que-em'todas as cartas que varias presas feitas por navios americanos juh- ah E E 


dirige aos seus amigos os exhorta a olhar para 
a Polonia e que prepara manifestos dirigidos 
aos polacos, qtos os, a ter. confiança na 
justiça da sta causa. * 

“A Austria parece decidida a guardar umal 
attitude de observação e neutralidade, que a| 
«Gazeta do Danubio», jornal semi-official, 
tracta de, justificarem um notável artigo.. 

“0 jornal austriaco aponta a differença pro: 
funda que nem para o passado nem para 0 pre: 
sente permite assemilhar a politica e os inte 
resses da Austria ao das duas outras poten-| 
cias: que tiveram parte no desme: mento 


da nai ai pia Eater ct 
o jornal E que à 1a entr; 
ha, cedend ARRAES estal tia 


“| cos tivera 800 inbrtós e 300 feridos: 


; E) nte do conselho de minis- 
PRA (Eri des dicerca do tratado russo- 


PARIZ 187 o TERA à in- 
sero uma carta de Vera Cruz, na qual 8 
diz que os francezes apresaram 'dois navios 
carregados de armas para Os mexicanos. 


IDEM. 
-- BAI 


tarde) - — Ha noticias contradictorias sobre: a! 
insur! reição q 

BERLIN 17 — “Bismark; «respondendo 
a uma interpellação feita pelos polacos, dis- 
se que a actual revolução tem, por fim res- 
abelecer, 9 aeino da Polonia nos seus anti- 
je imites , O que aflecta os interesses dapl 
Prussia,, e que. por, isso o governo  prussia- 
no cobrará. energicamente, aonde a tranquil- 
»|lidade publica for ameaçada. 
|, A «Gazeta Nacional» diz que os insur- 
gentes, Já publicam um boletim. O primeiro |, 
número insere uma parte circumstanciada do 
combate, de Weugron , da qual resulta que 
às sublevados se retiraram em hoa ordem, 
| perdendo 130 homens, e obrigando os rus- 
sos a perder 450. 

do dm aa Tlssos Ameaça: comi-pena 
morte: estruição da “propriedado “as 
ps A e tasas d'onde se faça fogo Ás tropas. 

RES - 17. — Conforme o «Times», 

9 tratado tonéldido entre a Russiae à Prus- 
sia rpróva, a importancia da revolução da Po- 
loniá», pois de outro modo nuncao haveria 
assi Vir à Russia. 


com 'salprcõe: 


vinho. 


BRITOL, 


laranjas. 


mestre Lopes. 


em dada). — ouve 
em Micehou, os insurgentes pola- 


um com er 


Brown. 


BERDENTES=Nas camitiras prússianas 


22048 4 


to áquella ilha, e ainda que se não diz que al- 
gum navio de guerra hespanhol tivesse feito 
fogo sobre aqueles, 95 passageiros que che: 
garam a Cadiz são unanimes em declarar que 
a fragata « Princeza das Asturias» fizera fogo! 
contra um navio americano que violou as, 


4 pipns com vinho ; 


LEITE. Na escúma Plyihg Fish J 
lho e Silva; 38 feixes de cortiça; O. N Kopko &/Ca, 
2 pipas com vinho; R, Reid, 2 1 ditagcom ditas. 

L.— No escuna Alarm, 
16 'pipús Com vinho; E, E Coturho, 100 caixas com 


os. 


Cargas manifestadas 1 

C. M. 13 — Pernambuco — Barca Sympathin, | 

261 ton. cap. Santos, a M. G. Soares, 2937 volumes 
diversos, 1445 couros. Além-do manifesto 59 vol. div: 
C. M, 74--IWem-—Patacho Novó Lima, 92l'ton., 
cap. Magalhães a A. L. Gomes Lima, 2410 snecos 
com assucar. Além do manifesto : 20 volumes diver- 
sosed papagay: 
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Termos de carga 
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Bem desempenhado o meu dever = MZ ÃO as16) pordoico seia Eernosa deitada 
ão Nora, fenhores, a dêspódida. Um abraço do riso cui de'que ha fólhas inglézas publiqueim Wi: 
od Edo? pe 6º, uma p continuamente noticias falsas--com relação 
” , Caminhai, já tendes feito, e ainda muito vos res-| ão 'exorcito-francez do Mexico, noticias que, 
é, vontade o che, po dos Estad “idos 
ade e perseverança. por cheg: or via dos Es; os Unidos, 
e 5de agosto pio, se sabe que ds são verdadeiras. 


ipleta descarga 


-. RIO GRANDE— Hiate Serra 1.º 
HAVRE- Hinte Nereo. 
— NEW-CASTLE — Brigue ing. John & Alice 


Fevereiro 


espachos dos TERA estrangeiros) maries, AE JF. a! 
xão com calçado e 10 pacotes, com corda de linho Ji] 

D. de Carvalho, !/ pipa com vinho. 
—No brigue Guilherme, M. 
- J. Soutinho, '1 dita com dito. ' 
AHIA. —'No hiate Doxval, EE Marques, 2 


FRONTEIRAS DA POLONTA 11 (pela | "Mr gamencado a AR cedo, fio 


O barris com | rêsintos é 12 ditos) 
|LONDRES.— No vapor Samsoi, A-L da Silva | 

& Filho, 20, pipns com, vinho; L. V. Pinto, L caixão 

com Iampreias; R, Reid, 15 e um.quarto pipas com 


de Carva- 
C. Smithes & (,2, 


LONDRES.—Na escuna Sunrise, M. Maia 
veira Motta, 8 caixas com laranjas, 


LISBOA — Hiate Loureiro 2.º, 93 metr. cub., 
SETUBAL —Hiate Novo Feliz, 82 metr. cub., 


Generos despachados para consumo 


Assucar—6 caixas, 314 saccoa e ÃO barricas. 


aguas hespanholas. 


IDEM, 


eitada 


L 


idem: 


Uima carta de Nuevitas | 
(Cuba), datada de 29 de janeiro, dá a noticia 
de que se perdera o vapor de £ dE à hespani | 
Po pat se; porémtoda da a tr 
lação. 


Movimento 
Fenereiro 4 
Litros 
enesorumo FARADAFORI! nm 
Vinho, BOND. a “osoax00 
16549,00 
20539,22 


495,44 


“Diz que a, diferença. essencial entre a Es verei Tor ai ido Pa todhio Tg Lda Cop 
! Austria, e/as duas potencias, e á que se dá jo dia 12:753,360 pa cl Ci “Noble & Murat, í 
Í no modo pai ue o governo austria: Es Tas AR 4 PR 10 dius.— Barca Cruz 5: cap, 
Es o, fazendas. " 
dê, hã, pérto dé um Secul ni Semp fds ij diad£2 Patacho bes: Filome- 


provincias polacas que lhe 
tilha, respeitando o sentimento da; sua nacio- 


a penpachos, de eRnariação, 
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nalidade, eja-sua me eeibiico É bo al RIO DE JANEIRO. — Na barca Amelia, MA. 
Talé, segundo a al zetar do aubio 0/G& Lima, AL de Souza, 1 por- 
motivo, Pórque a Austria é capdo Tonga Aos = Poda Silva 6" Alves “nixões 


cimentos sem desconfiança nem receio, e que 

a dispensa de associar-se aos planos de re-| 

ti que possamser concertados ' entre a 
Rúbsia e Prussia. 


com vetroz; 
J. F. Monteiro Quimuries, 217, pipas com vin 


na & Ca, 4 volumes: di 


IDEM. — Na barea Felix, A. A. de Freitas, TX 


caixão com carne de porco; À F, Meneres, 4 pipas e 
34); com vinho ; À. R, dos Sinto, 200 ancoretas com 
azeitonas ; B. LF. Carmo 


Cai 


1 caixão com salpicões ; 


| na, chp. HE pda à 


a Daniel & Irmão. 
samias 1 i 

HAMBURGO. —Galeota rus: Alexander News- 
ky,cap. Lovedew, vinho e cortiça. 

P RON:— Vapor ing. Imperial) cap. ga 
bert lo lastro. 

LISBOA. — Vapor Lisboa. 
“ CARRIL — Lancha hesp. Patrónila, méstio M 

garinos, couros. 


Idem 25 de fevereiro - 


Inê a aber cel) a a Fonseca, “Libartil com azeitonas é 2 ditos com 1) ML noRas pa van 
ste s= (400 Iene deporco;  JLida Silga Ayres, If pipacom vi-| | Fica fóra da barra: | 
rr, ] ) E nho ei 1 caixão comdito engarrafado ; 3 Po Gui- BR tod Manióél 1ºe Seniitos, eme. Peorless- 
WA ny pt >» 
1 + (TCM) : ” 


" to) ab, fm 


s “Boletim dos 4 pregos correntes “de fundos pisado titidos de divida pica sem Puro Gcções de bancos é de dba ú 
“be ido: curso dos qumbios na semana finda em 21 de fevbreiro de 1863 


mar: dos corretores da praça commercial de Lisboa] q 


oondasa ento Acções de bancos € companhias : ” 
ccameenintit o is pen 
na lula A q alas ei a 
ag ar a AL > — Numero das |Valornominal] Quantas 
g que prefazem| de acções estão ' 
+ sui —» DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma já | Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
; docapital acção emitidas 
mr 
Nu 
Dem Portugal (titados arara tro 5005000 | todas 5008000) “5588000 | 5558000 |1.º semestre-de 1862 
rela 2008000 6:887 2008000 2544000 2568000 |2.º semestre de 1862 
Ep Portuense. 2005000 todas 2008000 2583000 2608000 |1.º semestre de 1862 , 
União do Porto. . 1003000 |. todas 808000 | 1015000) 1022000 
COMPANHIAS 
Dus Léziria do "Tejo é Sado. . 5008000 » 5008000 5285000 5305000 |Anno de 1862 
itulos de 5 neções) 2008000 » 125000 1508000 1605000 |Anno de 1861 
Do er Piedade q dai E 1:0002000 » “> » 508000 8165000 3183000 |Anno de 1861 
De Seguros 1:0005000" » -508000 1903000 1925000 [Até 30 de junho de 1862 
De Seguros Garantia. . 1:0008000 |, m - 608000 625000 e Até 30 de junho de 1860 
De 5 os Equis A o po = ao atá o, de nho, de 1861 
e Finção idos Lisbonênse. É 5 1003: * 906 nno de 
Do Pini a à 1505000 | * 1:98 508000. 645000 'Anno de 1861 
De Lanifici k 000 | 15389 505000) 208000 |Anno de 1856» 
De Algodões de Xabregas 2008000 todas 2008000 == | Anno de 1861 
De Lanificios de A; 1008000 ns 808000 308000 ls 
Lisbonense de Illumi 508000 » 508000. 502000 2.º semestre de 1869 
Portuense de Tum 505000 » 508000, 385000 2.º semestre de 1857 
Idem Idem Benefici 505000 » =p 38000 
Conimbricense dé Iluminação a Ga: 253000 » 258000 58000 1.º semestre de 186% 
Dos Cannesde Azambuja 1508000 » 1508000 5 1.º semestre de 1894 
Unfão Mercantil (minimode juro garantido Tp 905000 | 4:568 903000 903000 Até 31 de março-de 1861 
Lusitania de Navegação a Vapor 5508000 | todas 5508000 | | 5708000 1.º semestre de 1862 
Dos Vapores do Tejo, ; 508000 2:020 504000 73000 |Anno de 1855 
De Onrrungens Omnibus- 1008000 400 1008000 508000 'Anno de 1861 
De Ontruagens Lisbonenses. 108000 | todas 105000 85500 Anno de 1860 
De Papel de Alemquer 1:0005000 1:0005000 | | 1:0005000 'Anno de 1860 
De Manutenção Civil 1008000 | todas 1005000 A sq , 
Perseverança......... 2008000 709 2008000 | 2703000 Anno de 1861 
De Messagerias e Malas-Postas Portugueza: 508000 1:044 108000 =d- 
Real dos Caminhos de Ferro Portugueses . 908000 | todas 905000. 932600 1.» semestre de 1864 
Idem, idem, obrigs juro de 3 por cent: 908000 > =5- 486600 Idem 1 o 
Companhia «de Innifícios portaguezes. 1005000 » 1005000 | 1125000 I 
id Papeis de credito publico Curso dos cambios pe 
—=e meme ———— ————e eme meme 
' FUNDOS PUBLICOS Praças Praso Equivalencias Uambios 
Bm 1 
30d. w |Por 18000 réis. 533% 
deixes es do assentamento de 8 por tento (juro pago a H io 
nao fim do 1.º semestre de o caia ADA) OT ATAfo 1) Londres. e. “ MD Quo Zi 6 
Inscripções com coupons (idem, idem; 41h oh Bariaoo ca 8 Tae! 
a . Hamburgo [Bmd |» 
: 1 8 md |» 
| Bm do | 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO, a m. 4 ” - 
| Bum dijo 
1 2 [8 md. |», um ducado. uam 
DR RA BRA tenpo 2 4 |:8 dy. |» um peso forte 840 
p 12 1 | 8 dv |» umpesotorte I9Bb 1º | 
a2 pá «| | BIT) DO. sa cristo 
j 2)| i ) brio 


cite ndo 


' PPA Aus 


do d to) da raça commercial de Lisboa em 21 de ns reiro de 1863 — O eynáico, Blstonio Joaguif 
Condes Eli cbn maca RUM (Diario de Lisboa Ay nat FE energegirando Issa), 


8, Penso, 


E 


(com a de Bombay) ; nos dias 12 e 27 
dion (via Suez), nos dias 5 dé cada me 


gam a Liverpool, 


chegada a-Lisbon: os inglezes pars 


— Um hinte, 
EO ventoéL (brando) a eomarbom. 


até, esta Ti ienecábd desde ubitaiiaço solid 
ram: escima ing. Alarm, hiate Bom id e Almas 
eo cahique Senhora da Contei 


em seca meme eo, so o ih 


ção a portos de Portugal 

à ENTRADAS | 

lôde fevereiro Em Holyhead,o Queen-of ho Vale, 
de Li l 


RAR; 
10º "5 altar, o vapor 

ara Lisboa. | , 
7 » Eid vesend, viva por ERÊ, de 


sisbos, 

* SAHIDAS 

Ide: fevereiro) po Havre, o A'leyta; para q espnfes 
De 


E agia over, o Gesine, para o Porto. 


a De Portland Roads, o Lucy e 9 Ja- 
mes Chadyick; ambos para o Porto. 
190% Do Cardifi o !Kennett "gatos | 


para Lisboa. 

e Syansea, o! Premid, €o Amica 
Manu ; “ambos para Lisboit. 

De Milford, o Eliza Jenkins e o Ex- 


3 » 


cel; ambos parn Lisbóa. 

Mo» De Liverpool, o Island Queen, para 
Lisboa. 

igunnva Do Clyde, o vapor'Do Brué; para o 
Porto, 

17 » De Gravesend, 6 vapor” Sydney]! 


Hall, para Lisboa. 
A vista 


—de fevereiro De Salcombe, o Rudolph, de New- 


Castle para o Porto. 


Paquetos a cliegar proximamente ' 


A Lisbon, em 28 de fevereiro, ovapor inglez | 

Qneida, dos portos do Brazil e Rio da Prata 

es 16 de março, o vapor francez Béarn, dos 
es 


smos portos, 
A Marselha chegam ordinariamente os paquetes 


om, à, de 


fe as mallas da: Índia (via' Suez) nos dias 2 e 16 


Jaleutd); 6 os da Australia, ilha Mai 


Os vapores da carreira dos Estados-Unidos, che- 
Cówes ete. de 12 a 16 de "cada 
ez. 


E 
| Paquetes a partir 


| . De Bordeaux em 25 de fevereiro, o vapor fran- 
ez 'Nayarre, pars 'a Lisboa, Cabo Verde (com a mala 


para Gorée), Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, 


jont à mala para.o-Rio da, Prata. 

De Southampton em 9 de março,o vaporinglez 
agdalena, pará Lisboa, Cabo Verde, Pernam- 
uco, Bahia e Rio de Janeiro, com a mala para o Rio 
a Prata. 

De Lisboa para a ilha da Madeira, no dia 15 
e cada mez, um dos vapores da companhia Lusi- 
ania. 

De Lisboa em 28 de fevereiro, o vapor D. Am- 
onia para a Madeira, S. Vicente, 8. Thiago, S. Tho- 
é, Ambriz, Loanda, Benguella é Mossamedes. 

De Marselha para a Índia (via Snez) nos dias 
e 20 de cada'mez, com a malla para Bombay ; nos 
ias 18 e 28 com a malla para Calcutá; e para a 
ustralia, ilha Maurícia é Reunion, nos dias 28 
e cada mez. 

Os vapores chegados dos portos do Brazil ete, 
artem, aproximadamente, 12 horas depois da sua 


os francezes para Bordeaux. 
De Liverpool e Southampton, para os Estado 
nidus e Canadá, de 15 a 22-de cada mez, 
A Companhia geral de vapores fuvines'6 ma- 
titimos, resolveu fazer entrar no Porto, no dia 19 de 
dada mez, uia dos seus vapores , procedente de 
- Nasaite, para sahir no dia seguinte para Lis- 
on, Cadix, Gibraltar e Malaga. T 
Nos dias 5 de cada mez, tocarão 4 barra, na sua 
olta, seguindo para Vigo e 8, Nazaire, 


“As mallas para Macau, por via: dos' pnquetes! 

fe Alexandria, fecham-se, em Lisboa, nos dias 10 
ultimo de cada mez. Igualmente alli-se-fecham- 
os mesmos dias as mallas para as ilhas de Ti- 
hor é fole para onde não ha outro meio de com- 
“pelos referidos paquetes; —- 


É vs 
(Dirigido á Associução Comercial) 
| Lisboa 81 do fevereiro 


Kate. 
rea Palmeir: A 


| CARDIPE, 18 dias —Brigue suce. Arius, 

| - GRANGEMOUTH, 24 dias —Escuna din. 
yr Sm 

 “SWANSEA, 15 dias. — Brigue Pro Emanuel, 
| Frimão. 


IDEM, 9 dias —Patacho norues 

| SUNDERLAND, 28 dias. — B) 

went. 
CARDIFF, 


dias E io Th 
LONDRES, 11 dias. ot ban. Jacobres, | A 
samiDAS 2.3 
SUNDERLAND.— Brigue ing. Wilio Waloe 
HAMBURGO: — Escuna din; Dan. 
| MARSELHA. — Polnca 
| "POMARON —Barca in 
“RIO DE JANEIR ço 
[o — Naa vapor 
PORTO — Vapor Li 
GLASGOW. — Vapor 
S. PETERSBURGO Patacho prus. Ann 
SETUBAL +. gue norueg, Clelia. 
SWANSEA. — Sina prus. Augusto. 


A" ULTIMA HORA 
Telegraphia elecírica 


DESPACHO N.º 2991 


Her 
Lida. 
ven ing Liviole, 


g: Vasco da Gama. 


Ao Commercio do Porto 
DO SEU CORRESPONDENTE 


| LISBOA 25DE FEVEREIRO ÁS 9H. 
E '25 M. DA MANHÃ 


— A camara dos surs. deputados de- 


cidiu bontem discutir Jjã o projecto 


lei da commissão especial sobre 


ministro do reino declarou 


uquerque, que 
Ecargo na Made: 
O mesmo sur. ministro apresen- 
tou tambem um jecto para a ca- 
mara d'essa cidade r authorisada 
a contrahir um emp timo de vinte 
contos para o monum to a D. Pedro 


m tractado de commercio 
a China,e outro com o sultão do 
Zanzibar, 


DESPACHO N.º 2980 


LISBOA 25 DE FEVEREIRO ÁS 9 H. 
-- E 15 M. DA MANHA 


LONDRES 23.—0 MonnrnG-Posr ap- 
plaude se a França intervir na Polo- 
um rompimento da 
ba França e a mia 
do Orien 


e. 
guem-os combates 


o em França tractar-se- 
polaca. 


TRA, T 

PUBLICAÇÕES “ LITTERARIAS 
7APPA dus bas JbAitanicns por CHry (Ongs 
smap oÉ the british dele) designando estradas, 
canaos (mercados ema no diatançião.atb Londro, 

Vende-so em ensa do, Jacintho A: P, da Sily 
E Joga do 16500 a ti | 


aj" 


rua do Almada, 13 
9AÓOO ria, 520 


| queiram dirigir-se ao. 


Ê Bars já lhe foram feitas, 


«| meios a “todas as 


POR 
ARNALDO cama 
a 4 voLUMES + 


| CHA-SE extincta à 14 edição desta obr 

vai entrar no prélo uma nova edição revi 

ta pelo author. As pessoas que pretenderem to- 
mar alguma porção de exemplares d'esta obra 

«editor e proprietaxio. 

gintho. Antonio Pinto Eat e Sia “nada nº 
134, à fim d'elle poder regulhr O número de exemm-) 
plares quetem' a titar d'esta 2 edição, o que se 
| torna necessario em vista de. algumas encommen- 


aa eo 


 Compendlio dé chorograpliia 


a A sb linda nb 
mos portugueza 
Para uso dosalumnos de instrucção primaria 
e secundaria Coordenada, por 


ANTONIO FRANCISCO: MOREIRA DE sá 


ASA de ser publicado este compétidio, seguido 
de uma curiosa RrbariruLação do grande titi- 
lidade para '0s'fjue' teem de fazer exânie nos lycéus | 
nacionaes, — 

Yonde-se "no Porto das tasas de Viúva Moré, 
Cruz Coutinho, e Oliveira. Preço 160 réis. 
1: Nas mesmas: lojas-se: vendoln todas as obras do 
mesmo author... ot EMSgE (309) 


NUNO 
Agencia do COMERCIO DO PORTO 


NO RIO DE JANEIRO 


os SNRS. BRANDÃO & es É 


RUA DA QUITANDA N.º 7% 


ECRBEM-SE alli aissignaturas para este 
jormal, bêm comb quicsque E 
cios 'ou edge (me tb o 


OMINGOS de Olive 
Pereira Leilão, Jaim: 
de Carvalho, Adriano Pereira Leitão, vi 
conde de Gouvêa e Arnaldo Ribeiro. do 
ria, julgam ter procurado pessonlmente to- 
das as pessoas que lhes deda 2 obse- 
quio de honrar com a sua “assistencia 
exc. Nº nr? viscondessa, de Gouvêa 


D. 

Anna Emilia, no dia 16, na capella de ns 
sa-Senhora-da-Lapas-mas-como-póre-ter 
dasido alguma inyoluntaria omissão, pe-. 
dempor-esta-fórma-descutpa,-dign 
a. SM ressão dorm reconheci 
é Ra (722) | 


Javerbadas aos compradores: 


o dd 


mer Verde, e go a 
rta Nobre -n. os 1 RA O 

o, do Douro e a ficiado, Agi 
ea até 28880. até 48800 réis por als, 


muo 
Dito velho de 5$000 até 128000 réis > 
por almude. 
- Dito engarrafado. de 140 até 480, réis 
a garra r <A 
Su velho de 
38360. por almude, : 
Dito, velho, branco a B48) ão por A 
mude. 
Jamaica on, ram! aguardente de cana, 


genebra, hullandeza e, portugueza e outras, 


bebidas espirifuosas. o 

Manda-se a 'casa do co prador, que, 
quizer de 6 ncsadasa ou dstiipuda para 
cima. 


- Na Feira de Ss hi 1. 
vender-se inscripções de assentar: 
mento € Coupons e "Se entregam, 


Compram-se -e-vendem-se-ae= 


de, Juleg 


RIMEIRA q 
se no, Es ta 
lho & Silva, nar 


th 


Dº superior fazenda, bem. acabado“ por 
nyuito reduzidos preços, se vende na 
praça de D. P; TA Açã 


preta Doo Ueba EDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGUEZAS' PARA 
ob orsilibo « TOnLirTE 1d 


LEAvERS É Enbonetes ac 
miado ar medalha. tt 

“F.8. CLEAVERSD ade, a de Gly 
cerine, flor de sabúgheiro; f ion 

— BROWN WINSOR e nó oo bes miaig, 
apreciados das para pon 

AVERS + Pomada! pa fatifithr a 

escongã do cabelló. 

RE olhada preciosa de Reaxiysquooio o 

Pomada de oleo de Castor ; 

Creme nutritivo. 


Hr En 


rã 


EE 


oo ipa Ferreira Bor; 


se acha eim liquidação, 


's que se 
«credores: da me queiram. a) entar] 
seus creditos-uo-praso-de M)diasp a'cón-]) 
tar da date do presente, AAm ducserem 
verificados pelo annunciante: passado aquel- 
e praso, julgar: -se-ha anca mfleadnora da 

“para, 


vereiro do 1863. 


(723) 


Mº, ANOBI dbal Oo, de Proves 
erdeu um bilhete de exportação. de. wi 


PRE le 17 e meias pipas,em nome de TRA | 
ínaz Corrêa, da freguezia de Provesendo ; 
previne-se por isso, que, senão obterá por 


perdendo o comprador o seu * Aéipork tes 
ão 


“ BOTICA 


A-SE comprar uma botica bem afre- 
guezadir dentro A asta cidade ou! ari 

baldes; a! queny consier vetter dirija o 

numero de sua morada em enria Eschada 

air estriptorio deste jlrmal; vom as ini 

cines 4. A (A nro ser procuradb. 

m adeseo otns fl (794) 
—— 


o QUI tiver um, EA G 
bom uso para vender, falle 


na ria do Principe n.º 3. (725) 


NOVA MOAGEM DE TRIGOS | 


meme cetim 


Santas, acaba de'se montar unia 
brica-de moagem de trigo com todas “as 
melhores maochinas do Dater, -erivar e es+ 
covar o grão; vindasidesPranica, enjo tios 
lor a agua ollérece dbpa márcho Jão negu 
lar no movimento das móz que nada, de 
xará a: desejar das condições exigidas pes 
los consumidores da ba farinha 

Serho lidas todos 08" cniados com os 
transportes afim de que sejuim Dem aton- 
dicionados da chuva e livre de extravios, 
e bem assim com Lodo-o-sarviço em gos 


ral, de fórma que venha a merecer tão 
completa confiança quanta deseja o seu pro- 
priet j 

Quem, pois, se quizer utilisar desta 


nova e boa mongem fará o favor do o par- 
ptorio do deposito de ma- 


gricolas ecimlustriges; coa de Bel- 
lomonte n.º 39. Referencias a Ator de 
la Roque, na: mesma casa, - 
(674) 


“INSC RIPÇÕES 


João Pereira Velludo, 
na rua de 8, Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamento egu- 


pons. PRA CTI 


cy ego 


FLOR DE ENXOFRE 
“ BRANDRAMS, 


-* QUALIDADE 


Ra de S. Francisco 01546, PA 1 
outcom o nr; Maximiano Augusto de 
Olivoira Lemos, na: Regasi" 3 ty 


ex-Sneio | istos de roirerre 
dasfirma, que acaba deseodissolver, || -gantrat] 
de Baptista & Rosas, nesta cidade, e quel condres = 
Licipa PoPvestea - 
E jp 


Ba kof te o 


João O Ephito Ferreira Borges. | 


el 
'lelle gnia, na casa da” Companhia dos Vinhos, 


| espelhos 


[necessarios lado fo) dei 
jptutã, inny ec 


08 oinh o Vêa, “Aguas | à 
Ni ocnba o a dee otro de Brandrams, º 


k io nobre «desta cidato: 


F.s. VERS =Es po Club, 
in eos E Ee Bouquet, 


etc, para os lenços à 


Bouquet, Eis. Bow 


Roudólitra, ete, os obje- 


ra— 23233 np Li NSTRERR, 

243 mbpDeist. denis — panIs 
Vendem-se em todas ab: peifumariage 
sbmbis 4 e sê 


Eniac 


x. 


TC Alogro 
| LARhO DOS,10%05 n.º 


| q Uuoamese?s iços" completos de loué 
Veasceepstnos tulhurascde Brata om mar- 
elétata=ploteDu charão, 

evtmiles “Iosplirvilo “opa vaga 
tirypianos o Lidosdos lebju ns ipropeiogid 
be asia 

2a ab “ama 


LOUÇA INGLEZA 


a Nº 107: 


My eOMiue! ECA q é 1 PM] 
à ECEBEU- SE um lindo soxariado sn 


ro - RT e 


"Pregos e zinco... 
"PROPRIOS PARA FORRAR | NAVIOS! 


END SEI nar Em dos; Inglezes' n.º As 
dt b Pi nie oi! (699)s 


“Joaquim Ventura, rua dos Ta» 
glezes n.º.A7, em para vender 


ah, 


! a 


dia vo(668)r 
NiZ cua A Consostas 
nº 38 pentear 


fogões de, sala e Jreny 
tes de marmore pra os 
(1821, 


NDENESE dois Corbis 
do duas rodas ánibos cond 
fole; pára um amooo é l 
Rua du Fun do Tabueo nº 47. 
ari 639 
FENDE-SE, so quintal ns a 
“do Breyoern.º 76 proprió 


para edificar tas oca did asi quem o 
préêndes Enhlh na eum dos Caldeireiros, an- 
33. 


Bon quinta deno- 
da Veiga, Sitana 
de Minhotães, do 


conçelho de Villa Nova de Famalicão, q 
se conpógie, uma À bom sensa art ttgÃo 


com sua capela, azenhas, campos de ferra 


lavrada e bonças deimat o. 
do ill sur cdr. Antonio ida Silva Guimal 
vV DE SE pmaicasasita no alto 
di 
boa agua de puço, bonito quintalve boas 
é angmitl. (3233) 
roçure má Pereariasde, Baixo n.º 136) 


“Quem quizer compral=at “queira abie 

rães, sonde acl quem lhe póde montra 

os'titulos o tractarydo seu ajuste) 01 

» Ourp, freguezia de Lors 

vistas ; quem a pretender falle-na tua Nova 

cedfesiastido da provincia lo Mín jo 
olferece-se para cupellão deal 
ques se eia o nome Cnablittas 


girse a rua de Cedofoita n.0124, n'cusA 
W) sup aê “amap 

[e] dello, scom, bastantes; commodios) 
lay huglezes on; 45,48 candano mo o sriia 

quem precisar 

s-nio0(559) 


Ea 


para as 
Da 


5 Deposito no GUEST Niguel José de Souza Fere 


todas as cidades do | 


Desconfiar falsificações 


=PMed 


(825) 


D Margarido Emilia Ribeiro Lemos e 
* Alexandre Antonio Ribeiro Lemos 
agradecem por este meio a todas as pes-| 
sons que lhes fizeram à honta de assis- | 
tir ao responso de sepultura que, por alma 
de sua cunhada e tia D. Anna. Joaquina 
Lemos, teve logar na igreja da Venera-, 


vel Ordem Terceira de S. Francisco,, no 
dia 10 do corrente. ; (716) | 
SE” Antonio de Souza e Silva e Prat-| 


cisco Borges Pinto Homem, não poden-| 
do pessoalmente agradecer a Lodas as pes- 
soas que lhes fizeram o distincto obsequio 
de assistir ao vesponso de sepultura de suu 
presada filha e esposa D. Quiteria Augus- “o 
ta de Sousa e Silva, na moute de 16 do 
corrente, na igreja de Santo Ildefonso, los 
mamo expediente de patentear-lhes por este! 
modo a sua gratidão e sincero Areas 
mento. . (694) 
[ES 2 Gp die DS E OO PR pipi o 


Banco Mercantil Por-, 


tuense 


PR ida do exc.iho presidente da as 
semblea geral dos snrs. accionistas se 
annuncia que a reunião da mesma as- 
semblea, marcada no artigo 20.º do esta- 
tuto, terá lugar no dia 2 de março pro- 
ximo, ao meio dia, no edificio da Dae 
Porto, 20 de fevereiro de 1863 

José Alves de Souza Ferreira, 

Setretario da assemblea ' geral. 
(652) 


Theatro de 8. João no 
Porto 


gio convidados 05 snrs. accionistas da 
sociedade proprietaria do edificio do 
theatro de S. João no Porto, a reunirem- 
sé em assemblea geral, no sulão do, mes- 
mo lheatro, no domingo 1 de; março, pelo | 
meio dia, para os fins determinados «no 
artigo 11'dos estatutos. 4 
Porto, 20 de fevereiro de 1863. 
O secretario, 
Guilherme Frederico da Costa Machado. 


(662) 
Bazar Boa Fé 
Ho. quarta-feira, ás 8 ho, 


ras da noute, se ha-de ar- 
rematar parte de uma mobilia per- 
tencante a uma familia que se re- 
tira d'esta cidade. (715) 


= EMPRESTIMO DOS CAMINHOS DE FERRO 
DA AUSTRIA NO ANNO DE 1858 


REEMNBOLSAVEL COM PREMIOS EM DINHEIRO 
RELAÇÃO DOS RT NAS TRES TIRAGENS SEGUINTES DO ANNO DE 1863 


Tiragem do 1. de abril de 1863 
1 premio de florins... 200:000 | 


Tiragem do 1.º de julho de 1863 
1 premio de florins.,.. 250:000 


Tiragem do 1.ºde ontubro de 1863 
200:000' 
40:000 


1 premio de fovins.. 


1.» » 40:000 1» do. 40:000 ; a 

à sa » 20:000 | El 1» 
2º» » 10:000 2 2. 

2 q » 5:000 2 2 
4º» ” 6:000 4 4» 
4» » 4:000 5 Ao 
35.» ” 14:000 4 3 
1850. » »” A 1650 1850» 


1900 premiosque fazem f.* 


1900 Premios quefazem f.: 558:000 | 1700 premios que fuzem f.º 58% 


O florim de Austria vale aproximadamente 450 réis. 

As tiragens terão lugar em Vienna, sub à vigilancia do governo, é em' presença 
do publico. O resultado será publicado por listas oficiaes, às quaes serão directamente 
enviadas por nós aos accionistas no fim de cada tiragem. O pagamento dos premios será 
effectuado na caixa da sociedade do credito movel da Austria ;,0s abaixo assignados en, 
carregam-se do mais prompto pagamento, remettendo aos interessados com a maior bre. 
vidade os lucros grandes ou pequenos que obtiverem. 


PREÇO DAS ACÇÕES 


Para as tres tiragens mencionadas 


Para tiragem do 1.º de abril de 1863 | 
1 custa réis. 48000! 1 custa réis, «0a, 125000 
4 custam » 155500] 4 custim ». 458000 
8 » ” 306000" 8 » » 885400 
n » » 8da000 nm » ti . 1105000 


“Os pagamentos podem ser effectuados por uma ordem sobre qualquer praça de 
| commercio ou pela ordem-'dos abaixo assignados. 

As pessoas que pretenderem acções ou igualmente prospectos podem dirigir-se a-F. 
E. Fuld & C.º, banqueiros em Francfort sur Te Mein, 1 

N. B. Os snrs. subscriptores que desejarem poupar o porte das cartas podem di 
|rigir-se em Lisboa ao escriptorio de Eduardo Ayala dos. Prazeres, 76, rua Augusta, 
| aonde tambem encontrarão os prospectos. sal 4952) 


boticas “da. mudo. 
(Eng a instevoção 
do liso.) (20 autos 


(245) 


Segundo vs attes 
| tarins Academicos, empre; 
BACALHAO, ao qual elle é realmente 
pelhdez e molleza das carnes, as perdas d' appetite, é regener do 6 sangue, im sumina 
é 0 mais poderoso depurativo conhecido. Elle nunca cança ou-0s intestiuos, como o jaduro de 
potassium e o ioduro“de ferro ; e adninistra-se-com a maio cidade aos meninos sujeito; 
ou ao entupimento «das elandulus. O Doutor Cazenave, do hospital de San' Luiz de P 
d'um moilo inteiramente particular nas molestias da pelle, pitas é que 
Depósito geral : em Paris, em cusa de MM, Grim 
Porto, em casa de Miguel Joné de Souza-Fer 


las, 0/Iymphalismo, a 


2.º LEILÃO MENSAL 
BAZAR BOA FÉ 


“nhã, haverá leilão no dito 
bazar, « que consta de moveis 
de mogno, oleo e pau pre- 
to, como são : 

Camas á franceza, ditas 
de ferro com colxões, guar- 
da-vestidos, guarda-roupas, 

guarda-louças, pianos de meza e de ga- 

binete, sântuarios de pau preto com ima- 
gens, commodas, ricas secretárias, sophás 

e cadeiras da estofo, espelhos, santos, pin- 

turas, meza de jantar de estender, um 

bilhar de mogno, patas, cobertores, lou- 
ças, crystaes, vinhos engarrafados, servi- 
ços de electro-plate, toalhas e guardana- 
pos adamascados inglezes de muitos diffe- 
rentes tamanhos e outros muitos mais ob- 
jectos de valor. “(AM 


E” o dia 4 de março, pelas 10 horas 
da manhã, na praça dus arcemalações, 
sita na run do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder 4 arremetação den: Lerreno em 
que está edificada a antiga fabrica do sa- 
bão, e bem assim a mesma fabrica é seus 
utencilios, situada na rua de Santa Catha- 
rina n.º 258 e 260, com grande quintal, 
agua de bien e mina, cujo terréno se com- 
pôs de 3 prosos, o da frente com o do- 
minio de 40 — 1, pensão de 68650 réis 
e 2 gallinhos de luctuosa; no centro dizi- 
mo a Deus e d'ahi até no fando do quin- 
tal dominio de 5— 1, 108000 réis de pen- 
são e 3 frangos e meio de conhecença, a 
ual tem de largo na frente, para a ruo 
de Santa Catharina, 22 metros e 99 cen- 
timetros ou 104 e meio palmos, e bem | 
assim um quintal e casa com frente para | 
a run de Fernandes Thomaz, com os n.º 
249 a 255, do um andar, de natureza de 
praso de vidas o livre nomeação, com a 
pensão annual de 48800 réis, dominio de 
5—4, conhecença um quarto de frango e 
Inctuosa uma galinha ou 240 réis por ella, 
cuja propriedade dá servidão para a con- 
ducção da agua para o quintal da dita fa- 
brica, isto voluntariamente e a requeri- 
mento de seus donos. 
E" escrivão o da praça Lima. 
Os titulos podem ver-se a toda e qual- 
quer hora na rua da Alegria nº 129. 
Como procurador, 
Joaquim Ferrevra da Costa Guimarães 


(621) 
Arrematação de predio 


M o dia 9 do mez de março, na pra- 

ca dos leilões, na rua do Almada, tem 
de ser arrematada a bem construida. pro- 
priedado sita na rua da Rainh prLen- 
cente no xe. mo conselhairo Francisco Ma- 
ria. Melquiades da du Sie por força 
de execução que lh ve Judo Pereira 
Dias Lebre. . 

Acha-se a dita propriedade ainda por 
concluir o louvada, livre de encargos, em 
6:4398380 réis. E" escrivão da execução 
Silva Pereira e da praça Lima. cd 

As chaves acham-se na mão do: depo- 
sitario Antonio Augusto Nogueira, morador 


na rua dos Bragas. (721) 
LUGA-SE por 000 


desde 0 4.º de janeiro em 

diante o armazem para vinhos, da lotação |. 

de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. 

Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 


DE 


 OBJECTOSDE FERRO EM GRANDE ESCALA 5% 


Exposição INDUSTRIAL PORTUENSE 
“FABRICA DE 


ANTONIO MARTINS VIANNA 


“a — LICEIRAS — 1 


STE “deposito, já muito EO e Conhecido pelo pablico, continúa cada vez 
mais sortulo é as bras mais aperfeiçoadas; tem grande deposito de camas: de 
diferentes preços e tamanhos, feitios modernos, lavatorios, lanceiros, bancos; ca- 
deiras, caixinhas de quarto, fogões do melhor systema, tauto que os vende a 
contento. 
Neste estabelecimento ha tambem colchoeirs para os freguezes que queiram 
mandar fazer os colchões para as camas, tudo por preços commodos. ; Fuz-se O 
abatimento de 5 por cento a-quem téprar para cima de 6 camas. (374) 


“05: Senhôrs Phnrmanentinos do: Portugal e o Brazil vendem 
PreronaL , T 7 objeto de um 


) RENOVADOR laftáscore 


municado ao 
Justututo de cranca, pre-cripte, porto 


Esta Agua urífica 0 singne, cura is múlestias a Peito, do Coraçaó bo: Estomago, impede os 
gins, as Area miamanioa e á ruina doo rganismo, Paris, casa LÉCUELLE, rua 


Lechello para curar com 
certeza 03 Rheumatismos. res honrada de hum relatorio 
da Academia de Nedvcina de Paris, esta nossa 4 

(Desconfar das falsificações). 

ACHAR-SE HA TAMBEM o Bob do EBarno Larrey sem mercurio, o melhor depu- 
rativo do Sangue o dus Humores, Ixó eficaz contra as Erupcoes, Impigems, Espinhas suspeitas, 
Manchas mucosas, clc., assim comó os Bolos de Cubebas, é u Injecçao cicatrizante ao Tannate 
de Ferro, reconhecidos infalliveis contrá as molestiis contigiosas ato as muis rebeldes. 


AVISO IMPORTANTE 


relativo as verdadeiras 


PILULAS ve D | 


O loduto de Ferra oste medicame! 
pe ca plo contrario nm reed 
al Acto ou mal pueparad, 
e Mojielna e ari pelas atu dada modicaçs 


de 400050 pílulas, (À 
m baixe de um ruinlo 
al no parte iuferior 


tao activo quando é 
À Enitante se for nossa fria appos! 


nele de prata reativo « 


ditos signars não sao 


e uiteo 
POE em td mento he Po 
Galo no Joravl 42" Sai De vroburgo da RP 
duzldo pelos, cuidaos Ho 
o nosemb o 4 
Bianenra exi todas ax vezes, que. dose 
ção rio sutur. Nad ha 
1 tãô alleo degrao 
à, 05 intermediaros 
seus  clicutes «ma |) 
pro strab certos, seliverem 
nossos productos seja direcia= 


E /Nneaes 


cerlo tenpo, Pois se 
ais seria vo unia boa preparação 
for o nano 6 a ima do art au bre 
estes tbulog são seguidos de um 
1) eeconherer em “iodortempo à páreza *e ierabniado o 


ir tola confusad entre as preparações forneci= 
s que 630 nte mma inter | dog, 
derslo leito | ou dos pe 


tação m is ou menos 
drar aqu às pevsvas qu su 
fança. que as verdadei ut, a 
fe. vendem Soltas, nei varejando as, 1 


1940) 


“ 


Chá Hyssona800e650  - Venda de casas 


Enxofre em bruto. 4 ENDE-SE uma propria 


- Flurde enxofre. q sb Jr j ] emma da Alfandega n.º8 7 
— Pellvs de verniz da Russin. pib p Si 11, com excelentes conimodos pa- 
folles de carruagens ou botas.de montar. (0 [Fá Únia cas sa de comercio 4 habitagio de 


v Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da Ro Falls-so na casa immediata n.º, 134 


(3321) 


manhã ás 3 da tarde. (133) (448) 1 


Portugaledo Brazil 8. 


OSE" Maria da Fonseca Almeida Campo é 
Yerde, casado com D. Guilhermina Car- 
lota da Silva Peixoto, e ora residente n'es- 
ta cidade, declara-que-está/na adminis- 
tração plena, que por direito” lhe compe- 
te, de todos “os bens de raiz dó seu ca-, 
sal e posseefeetiva dos inesmos —.e por- 
que é possivel que a dita sua” mulher, 
instigada por terceiras pessons, pretenda 
alienar alguns fructos, matos, madeiras, 
moveis ou, quaesquer outros objectos do 
casal, previne o anvuncianto o publico para 
que ningnem com ella faça contracto al 
gum, sob pena de so haver por nallo e 
de nenhum eflsito e de ficar a pessoa ou 
pessoas que intenvierem n'esses contractos 
sujeitas ás perias civis e eriminaes, que 
podem caber-lhes. 
Porto, 23 de fevereiro de 1863 
José Maria da Fonseca Almeida Campo Verde 
; (692) 


Educação “de meninos em 
“Alemanha 


M individuo, inglez natural de Londres, 

director de um collegio e ha 15 anos 
estabelecilo em Bremen (Alemanha) prom- 
ptifica-se a recehex em sua familia um une 
ro limitado de educandos. 


d geral, a dirigirem-se a MrGraham, 


ss s | RA 
Fnmiados de set parei e q pe tg 
+ Pnarimacentico rue Bonnparte, N “ 

= A! 


— [un “99 op ppemago qeuozuind- vataj P/Z0] 


Súo convidados os paes ow chefes de fa- 
milia que desejarem mandar seus filhos á 
Allemanha para aprenderem as linguas mo- 
dernas, bem como para,a sua educação em 
26, Auf 
le Brake Bremençºó qual lhes enviará es- 
elarecimentos completos úcerca do regula- 
mento e condições do seu estabelecimento. 


(707) 
CONSERVAÇÃO” 
"PESSOAL 


ANSAIO medical popular, sobre a cura da 
debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA” MERTE,; n:º 33, «Bedford Square», | 
em Londres, membro do .collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, ete. a 

Consultas em sna casa todos os dias. As 
pessoas impossibilitadas, de! alli irem podem 
ier tractadas com vantagem por correspon- 
flencia, e os remedios expedidos de um mo- 
fo secreto e seguro a todas (as partes “do 
mundo. 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros “pelo preço de 
500 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de] 
comissões, 214, rua da Prata, 1.º andar! 


— Lisboa. Ferrera (249) 


TYPOGRAPHIA 


| DE; go gos pi 
ANTONIO AUGUSTO LEAL 


Rua da Fabrica n.º 10, defronte da, Phi- 
a. “larmonica caem 


N ESTA typograpbia, recênteménie mon- 
tada com, do. que ha | de mais mo- 
CTnoA e bonito “imprime “toda n qua- 


o de Ger ep para, ga 
vinho ou licores, ditos. para pharmocias, etc, 
ete, tanto a tinta! preta como de cores, ou 
a ouro ou prata, rosponsabilisando-so 'o 
proprieterio, pela correcção das provas, e 
nitidez da impressão. 1 
Preços rasoaveis. ) (561) 


PrERECE-SE uma senhora coma go- 

vernunta para qualquer casa particular.) 
Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
póde dirigir-se à ruu da Boavistan.* 77. 
(643) 


Pralicante de pharmacia 


[PBECISAÇSE, de um na pharmacia de Fran- 
cisco Bernardo dos Santos, rua de Sun-! 


(657) 


APRENDIZ 


RECISA-SE. de um aprendiz paro ouris 

ves, para de fóra. 

José Gomes Vianna, rua da Re de 
Baron: 136: — (3972) 


to Ildefonso n.º 61. 


com bos comida, em Lisboa, no lar- 

go de 8. Paulo nº 19, 3.º andar. 
Esta sitio é. sumi dos mais concorridos 

» mais centraes d'aquella cidade. 
(598) 


LUGAM-SE dous grandes 
sulões em Villa Noyade 
Ep “yna/ de Baixo, para, cereaes, adjel- 
las, ete. | 
Tracta-so-na rua; de S. Lazaro n.º 220. 
(718) 
Quais quizer arrendar o armazem (theatro) 
sito na-rua de Baixo de Villa Nova de 
Gaya, para deposito de eereaes e outras mer- 
cadorias seceas, (para o que tem muito bom 
soalho), dirija sea seu dono José Maria Xa- 
vier de Lacerda de Abreu de Lima, na sua 
quinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 
Gaya, ou a J. G, da Graça, largo de S, Do- 
mingos n.º 81. (89) 


RAM & BOWIDEN 
COMMISSION MERCHANTS ) 


HANBURG | 
ES e 


REFERREN! 

” f 

Mess." Spooner Atiwoods & €C.* 
—  PANKERS 


vor LONDON 
THOMAS BOWDEN 


82 rua de S. Nicolau OPORT' 
] 
MOLLICITAM cansignações e ordens para 
aguardentes, cereacs, etc, elo. 
é (675) 
A Nova compra osso miudo n 200 réis, 
ia e dentes a 140 réis, tudo por cada 


14,688 grammas ou arroba antiga. 
(604) 


Tag) “sajuindos sou 
-uv Sou wIsse à Sounpe8 eavo op Luta esou 


as onb (majonts Ouisom OU E) ve 


Sed 9p 9jjoouos ou avBn| do 
op-vy '0dirw op zaw ow 


-txoud op pa 9 03 np 0 NL 


Jd OP SOS 


3h je 


Ara Si hons.quar tos pa púienlares a 


FABRICA do pó de marfim da. Ponte 


atsgual, oh «SBMP, ! 
«e S[EAHO OP Ira) VAO N! 


“NOVO MOTOR: 


) 


cem de uma força. de um até 
| I quatro cavallos vi ss) 


STE motor oferece as grandes vanta-|) 


gens de não precisar de caldeiras nem 
de agua,'de não apresentar perigo algum 


e de nho ser dependente de licença do go-| ERR 


verno 'para'a sua collócação. 
Move-se pela simples dilatação do ar” pró: 


[duzido poiúma diminutissima porção de com- fm 
bustivel 'e “está muito menos sujeito a de-| «; 
sarranjos que qualquer outra especie de mo: 


tores. 

Dão-se mais esclarecimentos “e tracta-se 
das condições; 
na rua da Assampção nº 39/2.º andar, 
pela manhã das 10 horas até'ao meio dia 
e de tarde das 2 até às 5 horas. 


30,000 curas das i impingens, 
pustulas, herpes, “sarna, 
comigoes, acrimonia, e al- 
lerçoes,viciosas do sangue; 
virus, é alterações do Sana 
que. (Natope Vegetal sem mercurio). Deparativas 
vegoines BANHOS MINERAES Lomao-se dous 
por semana, seguindo 0 tractâmento Depuralivo : 
empregado nas-mesmas molestias. 
; Este XaropeCitracto de ferro 
de CHABLE, cura immedia- 
| tamente qualquer purgjação, 
ração, e debilidade, e 
) ualmente os fluzos e flores 
das mulheres. — Esta injecção benigna em- 
prega-se com o Xarope de Citractó de: Ferro. + 
mMemorroidas, Pomada que as cura em tres dias, 
POMADA ANTIHERPETICA::| |“ 
Contra : nas affecçues cutuneas e comizoe: 


PILULAS VEGETAES DEPURATIVA: 
Cut Ciable, cada frasco vai avcompabado do um 
folheto. 


D.posito no: Porto Miguel José ide Soluza 
Ferreira, ion (ain 


BELLEZ 


A. 
205 DENTES . 


EAU»: PHILIPPE 
DENTIFRIGE SUPERIEUR 


A melhor Conhecida ate hoje, branquea e preyina 
“as dores de dees;— Conserva à  ocea jerfumada. 
— limpregada por toda alta classe da socie- 
dade, com grandissimo sucesso, em casa do 
Taventor PHÍLIPPE, Roã «Enghien, nº tá, em 
arise jon mi 


Deposito no Parto Los: de Oliveira é 
C.8jrua de Sunto Antonio df “49. 
(279) 


Ma rua da Pone Nova/ 
n.º 42, ba para vender, 


trigo Eae oiniodasafUrços me id 
à UBm) 


Applicavel a! todas. as industrias que, carem |, 


offerecendo todas as garantias, 


Bristol & Gloster 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


cana arteleea PATR caro 
pitão John Plelp, -espera-so todos -o8 
dias para ahi em tempo rasoavel. | 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se. 
a A: netiler & €:º, rua dos papo né 


Quebec e Monterial 


O novo palhabote — CONDE DE, 
(CAVOUR pende até 15, de ab E 
“quem no mesmo quizer tomar praça 
para carga dirija-se a Francisco dos 
Santos, em Po do Muro nº 141, ou aos despa-, 
chantes Gomes, Lima & C4, no mesmo local, nº 155 


nó Ay 19). 


“Gibraltar ua 


PRINCIPIO —, bas 
apre! elmente para aquel- 
tê, ao fim do euseaim a 


Quem no mésmo q 
Frmicisco dos Santos, ( 


emregar, divijnso a 
PAO Mura. E 
ge a 


- Rio de J aneiro. 


E A harea — SANTA ULARA O 

DB transferiu é a s snhida, par, o alia, 

de março. ad 
Recebe unicamente, passageiros: 

| Soares, Trimãos, Yna do Almada E 


e 


IR 
ias 


ELIA — achato 
prompta a seguir viagem; roga-se, 
? portanto; -nos-snrs:-pasengeirosn 
sentem seus passaportes e realisem 


Suns passagens; m tio «de Manoel 
Guatierio BBar iba Te Bolo Am 
" sios) 

Ts EaAiot 


jo do J. ear vu ob 


Ri de rh Baréaio NOVO TEN- 
SA, TADOR,— de 1.2 classe, sahiri” 
anuita, re) lade por, ter parta do 
seu carre; Ea WRFOMpÃO. 1, 1 4 
Para o resto da c & Vigstgeiro, par 
| quites tem excellênites” Commôdos” é pira os Tra 
beliches; trácta-se! como “caixa: leia Baro 
bosa, Braga; uia das. a dlorta. 4: 99,e 101,-0u com 
Eduardo E Ego Corrêa, ao o o, 


Novo n.º 


Era 


Chá Hysson rasieião| 


UA de Bellomonte n.º 25, a 18000 réis 
d PEN Res oa END 


Leis “do j 


boleira n.º 62, carvão de 
“Jeoke ingles "a 68400 réis o carro, pro á 


porta, » A Ai RP) 


INNÚNCIOS ANOS 


joy d 


Liverpool. 


O vapor inglez— CA- 
YTALONIAN, — sahi- 
do de Liverpool na 5. 
feira 19 do corrente, 
sahirá desta para Li- 
verpool com a maior 


brevidado possivel. 


Consigmatarios Fu Chamiço, Filho &- Silvas; a 
uem so deve dixigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao sur. Carlos: Ooverley, 


(om 


rua, dos Inglezes nº 85, 1º andar. 


gue “kondros - ano 
O vapor inslez — 
IBERIA, — comman* 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá até ao 
dia G/do proximo mez 
de março. 
ra vinho 15 shil= 


lings por 
Para carga e passageiros, pára o que tem ex. 
cellentes. cominodos, tracta-se com Deh Mathias 
Feucrhtora Junior É Cx ou com A Miller &04, 

rua dos Inglezes nº 13, 1.º ani 
(62m) 


Dublin & Glasgow 


P O vapor inglez DE 
BRUS, + capitão Ja- 
mes Plihn,  devé/sa- 
hir“ató- o dia 28'do 
corrente, 
Quem quizer carregar dirija-se no consigna- 
taiióltnslos Covarloy, rua dosidiiglezos nt4B7) 
1.º andar. 605) 


| Bristol & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
deve sahir com muita brevidade, 


, (527) 
Londres 


O brigue inglez — LANCET —, 
capitão John Worsley, sale até o 
dia 25 de fevereitos N 

E (520) 


Londres 


O brigue inglez — — JOHN & ALICE, 
BROWN —, capitão J. B. Cole, sabe 


ua primeira semana de março. 


(521) 
Leith 


A escunh ingleza —FLYING-FISH, 
— capitão Jobm Jeminet, sabe com 
muita brevidade. 

'Os smis. enrregadores terão a bon- 
dado do inn os seus prinhos para bordo. 


-ckholmo 
É Lob Lsissonensos (52) 


(522) 
“o brigue siteco — JOHNNY —, capi- 

qo a 
Consigualario Carlos Coverley rua 


Copenhagen & Sto- 
tão F. Elie, sahe com muita bre- 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


ENDE-SE na rua da Re-|e 


| ES jin RECqIa e bes 
lichos. paracos de prôx, traota-secom FelisPereira 
Barboza Braga, run das, Elores ne 99.0 101,17, 
Epa ig (Boda; 
o) ta (” lar 
“Rio de Janeiro | 
vA Darth FORMOS, ifão 
quim, Francisco Pinheiro, 
muita revidade, 
ata carga e pissageitos ro frncticaé 
com Manel, Josb/Montero Braga rea das Olit 
veiras omo(BD44) 
a - Rio de Janeiro... 
ASSIS Obdriguo — GUILHERME, +eapitão! 
; Sontinho, vai sabir mo dia 25d cor 
rente fevereiro. sinolvT ab 
= J inda recel u À 
gta quis a RO A pus e 
LEE da ui 
» 4 nova'galéra — ADAMASTOR, ví. 
o onprog obom om 
Ara carga e passa, tract; 
[e com Manoel Pereira Pena E 6. girecios âraeiao 
los Alberto nº 182. ps — Tem 
eim 
«dio de Janeiro" 
Galera — JOAQUINA — capitão, Jon 
“Antonio dos Sântos, sabiá com bre 
o NUNdE nbario 
Para carga e pas ros trabtas 
se com João, Adrião da, Rocha, mo ia Ric 
no 59 e há. (464) | 
5 
Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
Sahe com muita brevidade“ nova 
barea — MINERVA. - 
k > Não recebe carga; sómente pas- 
= sngeiros. Por isso quem na mesma 
uizer ir de passagem, para o que tem excellen- 
x brado eU da Spas a Ber- 
nardo José Machado, largo da Cordonria Ea 


Pernambuco 


Anhir em breves | dias a veleira bi 

— SYMPATHIA —, Quem na mes 

quizer enrregar ou ir de passagem di 
“jn-se'AManóel Gualberto Si ia rua 


de Bellomonte n.º 77. (483) 


Pernambuco 
brigu at 


YR ATER, € pags 
E ori A 


do Almada n.º 272. 


A nb ul ER TE 
rá com, muita; brevidades so! vino) 
Para enrga e pnesagoiros tracta- 
- se com Manoel, José - Monteiro Bra 
ga, vua dus Oliveiras nº 46, (628) 


4.º feira 25 de fevereiro 


8. JOÃO: — Empreza diem subsidiada— 10 
récita de assignntura. do '5.º meg. — A opera ém 
4 actos — MARTH, — A!s-7.0 meia horas. vv) 

N. B Na 2º vécitn do 6.º mez de nsaiguatiu- 
ra indo rá oscena vm novagopera — BEATRIZ DE 
PORTUGAL. 


Quinta-feira 26 .de fevereiro 


T, BAQUET. — Empreza nacional. — Em be- 
néficio da uu Emilia das Neves e Souza. — 
A trngedia biblica cem 5 netos = JUDITH; =e-Ate 
7 e mein horas, a dt Sto 

N. B. Previno-se n todns: “a pessons quo toma- 
rem entrada para esta noute que não É promittido 
trazerem eriuuças sem que venham mnuidos do com- 
petente bilhete. 


À ai 28 de “Fevereiro! io 
S. JOÃO. — Epa res ram — Be- 


nefício Soa tado !HEODORO DI PIETRO. 

E e o netos Ai opera es =AM MR A n POR- 
da 

MOUNIX. et ANDA Di S. 


Er 
PINO E A COMADRE. Ala Te meia TE 


“RebponisâelUMo So Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


